
o tempo
Sínrcse do Ilol, Geomet. de A. Se;xa� Netto, )dtil10 etc.

às 23,18 hs, do dia 9 de março de ,196?
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO, ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1005,9 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 28,6° centigrados; UMIQADE RELATIVA ME­
DIA: 89,2%; PLUVIOSIDADE: 25, mrns.: Negativo -

12,5 mrnc.: Negativo -- CUI11U�US Stratus - Tempo
médio: Estavel.

Hoje lem Avaí x Alléli(;o Operário
A terceira rodada do Campeonato E: tadual de Fu­

tebol teve início na tarde de ontem, quando Metropol
e Comercíário sob a arbitragem de José Carlos Bere.:­
ra não foram além do cmnate sem abertura de conta"

gemo Hoje a tarde, o Avcí tentará suo primeiro vitória
no Certame de 1969, quando tentará sua reabilitação
contra o Atlético Operário, Por sua vêz, o Figueirense
também tentará � ua reabi I itação frente ao Próspero em

Críctuma. Em Tubarão pela Chave A, jogarão Hercílio
Luz e Ferroviário, clássico local.

, .
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SINTESE
SUNAB QUER CA�NE DE

PORTO ALEGRE PARA O RIO

o general Alberto Assunção Caro

doso, ehefe do setor executivo dr

produção de carne da SUNAB está

'_'111 Porto Alegre com uma missão

muito importante: conseguir,' car­
ne bovina do Rio Grande do Sul,
em quantidade s_u.ficiente que as-,
segure o abastecimento da Guana

bara até o mês de dezembro. Com
esse objetivo, o miútar mantem

contatos com o secre cario da

Agricultura gaucho e com o pre-

r
sidente 'do

-
Instituto de Carnes,

general Gastão Pereira dos San­

tos. O crnissario da SllNAB pre­
tende tambcm obter do __titular da

Fazenda do RGS, beneficios Iis-

cais na transação do produto, se
suas negociações realmente alcan­

çarem cxito.

NOVO REITOR PARA UNI­

VERSIDADE RURAL DE

MINAS

o governador Israel Pinheiro re

cebcu lista fornecida pelo Conse
lho Universitario da Uníversidade

'

Rural de Minas Gerais, com, 05 no

mes indicados para a Reitoria da

quele estabelecimento que são os

seguintes: Antonio Secundíno do

São José, José Paulo Ribeiro, Via
tor Andrade Brito, Leonidas M::.

chado Magalhães e João Quinti,
liano de Avelal' Marques, Para

vice-reitor foram indicados -os no

mes elos srs, Geraldo Martins Cha

ves, Clibas Vieira! ' Reinaldo , d:,

Jesus Araujo" Renato 'Jiiudice, Jo­

sé Gomide c Gilbe;tej' Pereira c18

�elo. Caberá ao goyernador a cs-
'" col11a' final dos' novos rc'i'�or c vice-

1
reItor d� U_l�versid�de" Rur:!. ,

'

UM SlMPOS10
-

SOBRE IN·

.<'",f'--":rEGÇÕES' NA' GUANABARA

La.. '1'Para participar do Sirnposio
,tino-All!ericano ,-sobre Infecções,
'que se, il1st'a,lara - .amanhã na 'Guh1'

'111'abara, chegâr�m' ao Brasil,' os

medicos chilenos J. E. Howard
IH'ofessor de Pediatria da Unlvel'si·

d::.de do Chile, e Eduardo Donoso

lVIontalva, chefe do Laboratóritl

de Bacteriologia do Hospital Luí�

':al"o, de Santiago. Tambem de
sembarcaram no Galeão os dr,,>_
Eduardo 'II�aldonado, do departa
l1l::,nto de pesquisa da Schering, (!

os 'Vcnçzuclanos' Gustavo GarciJ,

Galir).do, da cate(h:a de, Cirmg:,t
Toracica da Universidade dar Vi:

nezuela e Luís Enrique Rodrigucs
Oiaz, chefe da CUnica Urolog'ÍCa do

hospital universitario de Caracas.

Q simposio será realizado no H,>

tel Gloria com a. presença de 3::;

p2rsonalida.:les medicas do Conti·

nente.

BRASIL E PARAGUAI JÁ ,TÊM
UM DEPOSITO FRANCO

,

O presidente Costa 'e Silvá pro­

mulgou, o acordo cQlebrado entre I
o Brasil e o Paraguai, visándo aJ

'I'estabccecimento de um deposito)
franco l�ara mJ'readorias ex;por­
taelas ou importadas pelo noss:J

país. O clepo�ito situar-se-á na ci,

dade paraguaia ele Enearnaciol1.
-

"
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Ina'e
.
Entrevista

-,

de Costa tem'
65 perguntas·.
Já se encontram ,fm mãos dt!

Presidente da -República as G5 11er�
guntas, ínrmuladas por escrito ,Íh"
la imprensa, para a entrevista co

letiva do Chefe da Nação marcada
para o dia 31 de março - quinto
aniversário da Revolução. Antes d�
levar as perguntas ao Presidente,
o seu Secretário de Imprensa, Sr

Heráclio Sales, informou que o

prazo para a entrega das pergun
tás havia s� encerrado segunda­
feira última. As que chegaram d��
pois dêsse dia não seriam aprovei,
tadas. O Marechal Costa e Silva
deverá selecionar nos próximos
dias as perguntas que responder.i
aos jornaltstasv '

Por outro lado, 110 próximo d;,\

15, s�gundo aniversário de seu Gil

vêrno, o 'Presidente da República
fará uma exposição de 'seu -traba

lho, 'pela televisão. A fala terá a

duração de 20 minutos e será gra­

vada e.n vídeo-tape,
I
t
;."

�oú'cia,s :,\llJ,·pe::4ep.te�, Jle· S�o
,-Pa;ulo; ,dizelr' . ��!f:,��,}iO\'ernadoL'
Abreú« Sodré deverá 'submetei' 11:1

p,róxima semana ao Presidente

Costa. c Silva o nome do" Pre�eii\)
Faria I'

Lima -

para que êsk' perma.'
neça à testa da Prefeitura de Siia

Paulo, após terminai' 'fi seu manda·

to. AindCl seg'undo estas infóllna
çõcs, o Sr. Abreu Sodré não esta·

ria dispôs to a indicar os llomh,

dos 81'S. Laudo Natel l' P,aulo Sa·
lim l\'laluf. Caso o .Presil1mte Co�.
ta e Si�va não se incii'ne -pcl� �10-
me do Brigadeiro Faria Linia-;' a

tendência prevista é a de' que, o

Sr. Abreu Sodré indique um 110inc
da sua assessoria administrativa.'

Arena ainda'·
não elege seu
rresidenle

.

Sem haver com:eguidoj na se·

gunda tcntativ'a, que fôss� marca·

tia reul1ião lIa comissão' exccutiva
.-

'

,

nac-wnal Ila, l\1'ena" p.tra eseol�cr
-o nôvo presidente em substituiçãel
'w Senadur Daniel Krieger; de,ixol1
Bra:..,ilb eOm destino a Sãll Paulo
o Deputado 'Arnaldo Cerdeira, prc
�idênte da Arcna paulista. O ImrlL\'
mental' viajou um poueo muis
otimista que da prUneira vez, já
qU2 llgora, pelos contatos manti

elos, ,sentiu que importantes seto,
res do Partido ,concordaram com'

!lU'" tese, de lJue é 'preciso coloc;)l'
a agrctniaçíio em' pleno funeionao
111ento.

O Deputadu deixou t'l1kllac.r

que o lJrincip,-,1 obstáCUlO lJa};!!. a

Arena se reuni!' é 11 atitnúe do Se,

nador Filinto Muller,

- O Senador Filinto acha 'qll'�
o PreLÍdentc Costa e Sílva é o juiz
da oportunidade 'em convocar (IS

politico§, Ora, h,ho na vida púbh
ca é pocs1ia. Nós, é que' temo!'!' tle

NCr$ 0,20

,

,

. 'I

I

I.

eslãó
"

.

.:C,ada véz mais perto

,
J

"O

MeDivit, Schwerckart c Scott, os, três novos !J�rólls do espaço, continuam na sua maretcua pelo cosmos, prc­

pcrendo a descida �o homem na Lua, o !J0nto final do Projete Apolo.

t' 4j.,

o III Exérci!o; sedi�clo�?I Pô"ío
Alegre, tão logo s,aia a sua promll,

�·ão. Por outro lado,
,
o �tual Co·

�n,andante' do _

III
-

Exérc1�o, Gene·

cionar com precisão.·
l'ch'a
'cito.

o II
,I /, -.. .�

,

\
1.,1 ,

I

,I�· I"
,

,

( ",
,

Reira!o', d!) Brasil;

'I

llwllindo jtl! nalhhlJ do intui!)l' de §ão PaUlo f) de 1-1 cuh'U:l Eclauoll IJ GOHltlO(J!':l' Abn)U §odl'é Ez um

baIul1p (h i'UU, [!dmln!5h'a�ão \
C abürdou assuntus rc'!it!l;;()S d: vld� lI' CiGllal (lei, llJ pá�" til S). _;_._

A China comunista está convo­

cando os trabalhadores e os mi­

litares a se prepararem para a

guerra, depois de haver anuncia­

do que a União Soviética está corr­

centrando importantes, fôrças -11.\

fronteira. A Rádio de Pequim
anunciou que o exército chinês

recebeu reforços e mantém-se

"firmemente decidido a, sustentar

as armas nas mãos para varrer

qualquer inimigo que ouse inva­

dir a Chir, a". Acrescentou que ,1

Uniã o, Soviótica deverá pagar' U'll1:1

divida sangrenta, recordando os

choques ocorridos há uma soma­

na no rinDssurt, quando '::;Ó 91'n'-'
ses morreram.

Os apêlos à guerra, lançados pe­
la Rádio 'de Pequim e as emis­

sõras provinciais, são aorimpanh»­
dos de- exortações í'anatizadas pa­
ra que os trabalhadores redobrem

os esforços de produção.
Em Moscou, continuam as muni­

ícstações de protcsto em frente j1

Embaixada da China, contra a

"provocação, armada do rio 1];,;,

suri", ao mesmo tempo que o gp.
:" ,�'êrno

-

soviético cxíga daquêíe
país 'a adoção de 'medidas para
,

, !
"proteger os 'estabelecimentos S')

viéticus c o pessoal da URSS na

China e ainda a assegurar o seu

trabalho normal. i\ situação en­

tre as duas, potênclas çomunistns
está ficantln a cada hora mais teu.

sa,

�
.

Municípios
'podem· voltar
\fft:yjla ;_
-r .,).

� \' ..

: Centenas de municípios C111 torí o

o País poderão" 'voltar à condlcãn

antigo\! do vllas ou distritos, por
não estarem cm comlições de !ii"

administrarem sôzinhos.

Esta tese, que estú, scado (lr:­
fcndi da em Minas Gerais pelo G(l·
I ern,ador Isra'�l Pinheiro, foi rati­
ticada por técnicos no assllnto do
Idbunal de Conb" da União. ILi
centenas de municípios C0111 5tFI3

coÜs de partici:Jação SUspCU:'i,n
denle 1967, el11 situação que pràLi·
ocamente os impossibiliia de t,,�

manterem autônomos.
i\ tese do Governador mineir') (

tem' muitos adeptos,

Mínimo deve
I

ser discutido
,

têrça-feira
Sômcnte na próxima terça.feira,

e0111 a chegada elo Ministro tllJ

TrabalJlO à Guanabara, dt;verã !§fõl'

,nareada a próxima reunião ctn

'_ionselho Nacional d:: ,Polítiea §,.\,

larial, que estava tielH10 cspcr,td�1
pa,ra' o Unal da n:mana PUS'§i![\-I,
i\ informa�:ão partiu 'L'e Ll&SeS.§IH

do próprio Gabinete do 5t'nntllJ"
Jarbas Pas:<arinllo, ontem, ao' 5er

interrogado pela i..mpH'u::m.

I
Para os trahalllOs do I'als, tIl'J

dus pontos principais qUe t�n,l'j
comiitar da pauta das trabaUWfi
da reunião é o rclan vo ao� Lleu,l.
tes em torno dos 110VOS níveis p'1·
ra u � alál'io mínimo, q!!e !ler;!,)

propostos na faixa dos' 21% sÔDre
o Vig'ClltC.

Os estudos feitas pelos técllIco"
da SMretarla Geral do lUinistél'Jo
do Trabalho apontam a possib1l\.
uade de ser feita pelas aLltorida!.It:-�

redu�lão !lo atU<11 cscalonament,)
do salário·mínimo, C0111 vistas ,\

5C' chegar, 11U!!! hltUl'(J luU!" Dl!

menos 1Jl'óximo, a Ul! únicu Índ:.
çc pari1 todos C5 t_rahalhadures.
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rlCERTO E IÃQ SABIDO

.sítuação. semelhante, também de constru­
ção antiga e paredes limitrofes ligadas,
após a demolição do prédio vizinho e

ínicío das obras do novo prédio, .desa-
.

baram as paredes, quer: 'a requerente
.

conservar e ressalvar díreítos, procuran­
do evitar, danos e prejuízos. 'I" � O ue-

FAZ SABER, aos que o presente edi- sabamento do prédío: ou a sua simples
tal de notifica.ção, de pessoas em lugar íntenéüção oonduziriam a graves conse-

i.noerto e não sabido- virem, ou dêle .eu- \�mencias. MaBtand0 a ameaça de .vrtí-
nhecíraento tiverem, expedido nos .AN-' 1iI1;a-s pessoas, íembranco que na, Ioja
tos de Ftl:GTF,S'D0 .'JUDiCIAL rr ÚQ3/69, ,tl'aba:iüam ('11) 0IDze' empregados, maíe
'proposta pela GRAFICA 43 ,S/A., - 0S etíentes, deseja considerar, -sem , con-

concra a P l('J:!.l":Eil.'1"U:t�A MUN;ICIP1\i, 'UE ;tlll(:l,@ excluir tã0 terrivel '}9.ussibilIda€l-e,
FPOLIS., e outros, que se processa pe- mI prejuizes "eoonómícos que lhe aceví-
rante êste Juízo .e Cartório .da Fazenda

-

riam é;n consequencia. Lembrando ' ti

Pública; que .ern seu cumprísnento, cuja item segundo da presente, a LOJa da re-

petição inicial' � despacho 'São -em segui- querente sofreria mensalmente uma in-
da transcritos: ,./ terrupcao, por tempo indeterminado, u,e

. 'PETlf::i!:(Í) IN':ECiIAJ..: - Ei'::mo. Sr. '.De. seus negócios, além da destruição de' seu
Juiz ríe Úi[··wto da :v".ara .do.s Eeítos

'

ii::!. vauoso estoque, de mercadorias, parau>
Fazenda Pública e Acid.e'l1tes do Traba-," zaçao de vendas em movimento luensal
lho. UgAPfC::A 413 .S.A., :ti}ef}s@!1 ' jurídicct .

'( 11!�UlO Igual' ou superior à i>[Cr:)i 5ú.uúU,UlJ
de direito privàdD, I ·.com 'mat,rjz' em BllI-, (t,'íl!l.'0Glelíl't:a:l\l'l:ii1 ',m_e-l'l'€l8 U<iWO!i;), é ",LI-

menm.. U ",;"ua is ,àe NO:<Jem]J,r:0, 533 e t.i, ,�l\�ulta <2Ül\l& ,a\léu'l ci>QS ,emc.aI'g0s t}l�â\9Cl"
lial nest.a C::apital à Rua Trajano n" 18-1\., ",,.liq1stas ,e 'SGlc:i:a.i-s, ]!la'gamemt.® ,,"ce t®)u",­
vem resre'itosamente à presença de 'li.

';

.()d(Jt(i)'l(C",,;', ,&ilc.·, l'raa'is .a ne.sessiaaáe de MUl"

E'Xa., por seN ad'vogad@, a(via1').l>e assinado; '1:.l;0N«�) .d@o;:fl ,)!l,ana .es:ta)1;).e;leee'r�se, j:Jlag:ílin�ú),
procuraS;ã0 ·j,Ulo:1l.a (doe. n" H;' expo!'. e ..

,

4'"' lu,v'à:-s ,etc." 'as 'i'lll€'vdltJ<t,:,eis ,}NC!l'@,s, (:;�s­

requerer o -seguiag·t,e: - ,Gl8 !FATOS -i- .. 1" &:tentes. ·,ilo - Ra2ãe 'llHj):rtCit�lt{, cQma o i;r;lli1:N­
- A reque.rente· p.ossui uma fLcial, "nes-"" tu ·de levitar ui-ri lj0-sS'�v.el ,ctesa,strr'e e

ta Capital, sita à l'?iua Trajano n'" 18-A:; S\1a:S éOllseq_uencia'l3 ('J_l!le1' íPrR.OT,iE'STA1f'/,
.

n0
-

r-a,mG do comérc[(i) ,de. IÜIlra.rià, Pf\pqj na for·ma que lhe taoliJ:ta. e' HH. :rLh)'
lariÍa, 'brinquedos e a'l"ti'!g@s para ,presentes. "

,� ·"'''o·lHHLes ÜG .CóchgO (;Ie .i"IioeeSbc0 ·\..;,i vH,
(duc. l-l' �i. U i'l'l'lUV,el e ,ue lJ\1'_'lJueU<:t-,·c .. -,.a.· ,:J,nn

.

',c;:le .J:ilJF.�"",emr 'r,el'\f�Ol'J');iét"J1)U�d;'�,e,
dQ Sr. Henrique Berel)hauser, \'lstando ln\ÔMEÜ', à 'Clo;IDseT'Va,�,ãô é ressanlJl ,ele ,UI-

loc.ado \ à requerente' pelo aluguel me\i- í'.eii,tàs, j\\0tirt1!t;:a!il:t1lo 8I!S ]âe&S03.-S h.gjca-s· e
sUlI de_ NCr$ ô56,00 (se:,sc!3>mtos e .cincoen- jl!lq'icà'iGas ,efl'V'0,�viGlas ·e :pJ:lliitlcilllatnl:.tel> .€tI;j)
ta e -seis cl'uze'h:os nOvQ.s) ·mais. os im- ']â''''$ID:le)elila,' _ '�'FIDJilrietált'i(i)-S, 1 e,s,po.nsá'"dS
PÔ&tcs e Úlx.as iNcidentes -sôbre o obje- ,®;u ·em,tida;des- ii:sealliza.GhDille>S., càa ,d'emoll-
to da _ locação, cohfol'me o. incluso cop- ·ç'ao e . .0.!ll'i:Dicasçã0_, ll)a��a Üj)lllal'e.�ll tê),Clta'8
trato .. (doc. n" '3).2" - A lojá da re4"1.8- at; ·p'J.·civ,idê.Iloi:a>s ]í}Qs-s-i'Vei-s.e :Ilec.es-s.átrias,a
rente pOSBui (11). onze empregados aps evitar Ulrll cles,astÍ'e G0:m p;p@v2Ii:v:e1 ·OC0::-

. quais paga, mensalmente .de
.

salários, réneia cie :élanos físicos e econômioos
a):'roxima;,;am(3nte W·CrS· 2.700;00 (dois 'mil lJ'ois do contrárÍo podel'ãe resp0n�er Ch

e setecentos G:uzeiros novos'). 'Recolh':! 'vfl·e penalmente. {do,c,} - .1't':l�:;ceUEH.J-
ao "INPS" aproximadamente NCr$' ...... :.. MEN'TO - :( - Respeitosamen.te 'reóJ..u.vr
650,00, (seiscent08 e cinc0enta cruzeüos á' W. "Exa., se. digne deleJ;i.r o pl'eSén1>e
novos) por mês ao "'FUNBO' DE GA· l�ol�(,ii'fjEB'ú\), ,na' i'01'l11a ,exposta e deter·
RAN1'IA" a média de' NCl'$ 180;00 'J{cEm.'. 'l1liua,j·· ,eU1 c.13J';lsequencia a l1Gtific;at;a0

.

to e oitenta cruzeit·os novos). O móvi- ([a,�; :r,>ess.Qas tísicas e jUl'ídicas, adialh8
"'mento mensal médio de vendas, conside- lrrdie.ad�s, de todo o teôr da pl'esente" a

'. ranGlo o ano de 1.968, de jà'neiro ii no-� lH�l "0e :CJ.ue na' qualidade €te 'GFgã.o con-

", vembro, atinge a ap'rox'imaclamente, :,ii . CeGiel1te e fiscalizador, p'fqprietá:r.�o8, 1'8._·-

apreeiavel in�oiJ'tância de NGrS 50.000,00 ponsável ..
e construtor, pr0videnciem no

(cincoenta . mil cruzeiros novos). 3? .-- 'sentido de evitar' ql,13isquer riseós, por
Ocorre que o imóvel vizinho ao em 'que à�,a9, .eu "omissão, ficando responsabílí-
a requerente,' está estabelecida, paredf's zadÇJs . 1'>01' . qualqhler QWlO que ,e;ventuai-
juntas, sito à Rua Trajano Nó; L6, de, pró- mente venha a oCOlT�r Requér pois, a

priedade do ex,BANCO BRASILEIRO, 11oLltiCação dos seguintes: A PreleJtura
. 'digo, exJBANCO AGRICOLA MER.CANTIL Tv,furiic,ipal d� Florianópolis, na ,quaiidn
'S/A (doc. 'nU 4), hoje. UNfÃ<g) DE ,;e.aN- Cil:€'d'e'Dt.gã6 'ooncedente, e irscaiizaéifÓr, i.:a

COS BRASILEIROS S/A (doc.;n" 55, .foi pessoa, de s�u represerot&nte le.gal. 13 ..:.

objeto de demonção para edificação. de 1111i,ão. çl,e BanGos Brasileiros SIA e Ou-
um novo. préçlio. '4" -'. A demolição> dei ·u.os, '. na quaHdade de proprietários no

prédio r.eferido, que, segundá' a' 'iriclusa ,imóvel' é das, obras, o primeiro, _na pes-
certidão da PREFEITURA MUNICIPAL sO,a' de seu Gerente, à Rua' Trajano n°
DE FLORIANOPOLIS, foi procedidà soo t�hEl, e. os' últimos por desfonhecidos.
ii responsabilidade 'ôci 'engenheiro' - por editais. C ,.'_ D�. Marcos Stiefeimann,
dr. MARCOS' . STIEFEIMANN \_ (doe. 'eng.eni;1E!iTd- r�sponsável e construtor, no

"'n° 5) no· entender da reque,rente, foi rea- loca'! da obra, Rua Trajano n" )6; nesta
� lizada com excés�rva violência, 'No cur- Gàpital, ou s(3 lá não fôr encontnido,
so da· demolição" verificando abalo no pOJ: ca'rta preca,t6tia, ao seu domicílio -

edifício em que está estabéleçida provo- Alameda $an,to Amaro n"' lç9 pôrtq. Ale-
cada pelo demoliçã'?) de paredes inteiras gre"'::' RGS: II - Requer, finalmente,
do prédio vizinho, pondo em perigo e lJl'oeedidas as notificações,' sejam os alt-
risco o prédio - de Sua ,loja.>. que é rde >,tos entl'e!1jlll'es ;jl tReq,uere:q.te, de, &"CÔl'}io
construção antiga, e principalmente que com o qu�, dispõe o artigo 723 do Cá.di-
as pa::-edes, Iimitrofes praticamente cons-: go.de

.

'Processo' ,Civil, independentemen-
tituiam,' uma unidade, solicitou à PRE- te de traslado.' Dá-se à presente pan
FEITURA uma vistqria; atr.avés do re-' efei�0s fiscais, o valor de NCr$' 5uO,UO
querimento n" 11.187 datadó de 17 ,cie (qhl'Í:nhentos c,ruzei,ros novos).

'

Têrmlj;;
dezembro de 1.9ti8 (.dàé. n" 6). 5" - Ros- 'rum '''1.l':le, iP. lde1f8'r·hnento. ", FlOri�n(»1�tJ.;.;,
terio'rmente, :ai-nda fiO curso da demQli- ,lA ,de j,aneiI;Q de .1:9.68· (as) José .MdeJ:c.io
ção, constatou rachaduras nas paredt1;3 Marql}es Vieir.a _: Ariv.ogado.
do imóvel .de sua loja e deSlocamento
do telhado, com

. cOFlsequenté infiltraçã0
de chuva, conforme poú.e ser' observa­
do nas fotografi�s. inclusas., que mos­
tram a ;parede rachada, lama interno, sen­

do que pelo lado externo é mais grave
estando porém coberta pelo' tapúme e

" ainda nas fotográíias' pode ser vistQ. 'JÍ
des'preendimento: de tahmas do 'forre e

.

os plasticos colocades como proteçào
contm ·a infiltração' de ag� de chuva.
TemErosa elo agl'avamento' da situaç�Yo.
então vigente advertiu o 'Sr. Gerel�te da
UNIÃO DE RAlNCOS B;aASILEIROS'
SIA., do }:-;erigo .e das consequêh.cias. Es-'
te

-

último transmitiu ao engenheiro a re­

clamação da requerente -e . o aludido' el�­

genheiro, depois de -tentar tnanquilizqr'
o Gerente da Requerente; alegando,\" a

sua grande experiêJ,!.cia eN1' con.-struçõ8B
executadas a longos an<9s' em· todo o Bra­
sil, passando em seguida

.

a tomar
t
a;gu­

mas providências, 9Jl:.!ais sejam o escora­

mento da. marquise da loja e da p,ared'e
Iimitrofe, conforme pode sér 0bservad0
nas fotografias juntas. 6". - ,No entarí­

to, a exemplO do 0corrido recentemente
nest81 Capita-L em que .um imóvel em

.

)

O, Doutor Eduardo Pedro CarneiJ.·,1}
da Cunha Luz, Juiz de Direito Titular
da Vara elos Fdtos da Fazenda Pública e

Acidentes elo Trabalho da Comarca de

Florianópolis, Capital do Estadô de San,
ta Catarínu, na forma da lei, etc.

DESPACHO;: .Marco o prazo ·de
-trin.ta -dias dG .editaL Assumi em, 1'/02/
1969. (.as) Eduardo Eedro Carrieiro C\'-1
Cm:1')J.a Luz.

. ENCERRAMEN'I'C)': - E para 'GjI.1e
eohegue .aos cO.IliflecimeJa.tos dos irilteJ'e.­
sàdós e ninguem possa alegar ingnorâ:1-
cia e�pedir o. pre'sente edital qHe sef,i
a\f>iKado> 'FIa sede dêste j'blízo no l1a.ga!' ·d;�
Co.stNtne, e, P(1)\t' copia, l$Ulblicado 1tll1:it,
;vez no Diário Oncial, ·e três vêzes ,t:lU

j0rI).al locai na forma da lei. Dado· (;
p�ssado nesta C::idade de Florianópolis,
Cfí,.pital GO Estado de' Santa Caütri.nü,
aos quatro dias do mês de fevereirà d()
ano çle mil. novecentos .. e sessenta e nove.

Eu,. (Pàulo "Henrique dE). Moura' Ferr,o!,
Oficial Maior, - Subscrevi.

.

\ h
'

Flúrianópolis, 04 de fevei'eÍro de L96!1
.

.
,

.

EDUARnO PEDRO CARNEIRO DÁ.
CUNHA LUZ'

.JUIZ DE DIREITO TITULAR

; .

"

EXPGRTA,ÇÕ'ES ,DE' CAFÉ DUBllrE RÊ'S 'DE

r'EV ..Ei'!fR,O S'UPEBAM O MIRTAIT.!
,

.. . -

. (

�

'As exportações brasiJ.eiras ele café,
eni fevereiro, segundo informaram asses­

sôres da Carteim ele. Comércio Exterior
- Cacex --: elo BanCG ,do Brasil, atingi- .

Tam à 1540 rrül sacàs, a uma colação tné� .

'dia a'e US$ 42 por saco, proporcionando.
a entrad:t em di-vi,as de US$ 64680 mil.

O presidente elo Instituto Brasileiro
do Caf( Sr. Caio ele Al�ântara M-achado, .

afirmou, em São Paulo, que, graças. à PQ-'
'lítica firme do Presidente ,COSl':l e Silva e

J,
ao apoio dos Ministros Delfim Neto" e

. Macedo Soares" respectivaI1,lente, ja Fa­
zenda e ela Industria- e do C'orm6-rcio, mui­
to em breve' "rião mais 'existi.r,á o fantas-

eka, disse o Sr. Caio €Ie Alcântara M:J­

chado qué a firm.eza com que o Mill'islro
Mac'edGl Soares oriel'1tQu as providêaC'iô's
necessar1as e o apoio émprestado pCiI,o
Ministr.o Delfim Neto, na qualida,de de'

pres.idente 'elo Conselho Monetário Nacio-,
na:!., foram elefinitivos ppra a solução <;1e
inÍtITIBros pr�'bJemas que encontrou quan­
cio assumiu a presidência elo lBC.

"NaqueJá
-

época - esclareceu
encontramos 62 milhões de sacas eTn es­

toque, depriminelo o mercado interna,cio­
na.! e causanelo prejuÍzos dos quais, um>
elos menores é a desp:esa ele armaze,na­

gem do prod,uto". Exportavam-se, anua1-
mente, 16,5 milhões de sacas, com ten­

dências à elevação 'do acú'mulo de cx::e­
denae,:. Encontrou-se, para'elamentt;,
uma fiJosof,ia ,tendente a d,a,r- como inútil
a dinamização do comércio, porque toclos

Falanelo em Cataneluva, São Paulo, os esforços esbarrariam no obstáculo cla
, �. '<0 recebe,r homenagem da lavoura cafe- suner-nroducão,

Id� �u "'iii � � -;r;;;- -"TT.� ::;.;....t: -- �

I
ma de mI' estoque gigan.tesco o ameaçar
os pJ:eços internacionais elo café".

PRONUNCIAMENTO

"

" ,

, \

\

"(" , \'

, ,"_

��Ii'qr�s e 6 artífices ouxmcres. tura, etc,' iniplàntanelo o neo elas-
O Secretário ela Mis ão chama- sicisrno- em, terras brasiléiras.·

.

V:1-:e Pierre Dillon. , tJltTl' hacionalista e conserva-

C .: ;X'l Postal, 304 - Florionópo- O .embarque .do Missão, no ve-
.

dores mevercrn combates aos ar-
-

.Teiro aruericono Calce, deu-se no I.tistas fnlncesls,
.

Havre, .dio :2:2,' ,ele i�J:1;e�,r:o; a dhe-
r Dé-bre:t 'ç�tfa;tml, ÇI reálídade

'

Mf�S!lO PRAMOESA E .T, B: godo; aO'''!Rio ,�,errJn�Ol!I-Se a 26 ele bro,c;ile,i:rD, ,tll1lÍ.Gli]1;a-I,' dos seus dias
O EJ3�ET fevereiro de Hl16. ele'i��lltdQ�nQS l.11na visão autêntl-

l\4a .oníntão de Gecn Maria B-if� ,Referido veleiro fo,i ilíliJrtalizÇi- 'cu,' ,qua'ge 'C0J'lm;J'),le�a sôere usos e
,

tencc urt, "As' artes plásticas brc- do, �10r Debret em tela ele proprie- costumes.. �Of[ni,z�mdo brancos, ne

si eiras', até, praticamente a vinda', dade ela Fu 'ela
-

R d ele � os 'me t'
,

di, • o,,
,

n çao aymuil o br"., S lÇOS e III I.oS.

.ua Missão Franceso, estavam -no Castro ,Maya... .

Durante 'sete anos exerceu o

linha cio primit ivo e do barroco" Posteríormenre, .c!lcgarcím os ,cargo de cenógrafo do Real Te,a-'
(Missão Artística Francesa .de ..

'

'irmã0;; M.ar.c· e Zefsrin.Ferrez, 'es-
.

tro Slie JGào. T3!Fll,b.é1ill exerceu 10
IX 16, pás, 53, edição MEC). .', cultores 'ambos, sendo mie . o se-, í,Q.Qi<��:, ill!:�.,. 'len;te,.,úl.c pintura htstórí-
Pos�ivelmcnte, por .entender gwnao também eJ;a gravaelor. 'ca, ,'!,,�r ,detre1-O ,de llGNvembro .de

'l!.1,l'Iil:bém 1ts.g.a�; .ootl}duimos· .nós,;, é,. - Debret f'lascel!1 fÚOO ,Paris a I8 ele
.

,j.!QO:' .",

,qtte o 'C<lmâ,e da Barca (Antonío" e'bril ,de j 7,6:8., 'S,eu? ,estudos '�e:-l1n�
,.'

O ;�t:tlie'i:rõ ' I"Sal\0o,rn" ele pi,n�
,CiI.e AJCl·Úí,o e Az.ey,e.do), sugeriU: a

.. \d,·hlrio5 fo,r°m. f;ei:tGJ,s . no Colé�üü' ,hJlrta. r-caliza;çl0' f\O "�'f\D-sil sob 0S

1». if,U'\o ·V,[.a vilin,da ,de ·lHn"l;ltl.is-
.

Lóuis dc,'L�·\6;,1;à'l!rÉÍ. '.; '-�' 6u'pí·çFos cle·'B�.,:To,ão· vÍ, De@Jr,et,
.

-' .
,

';
, �' \ " p .

'!
,

.

t· Iúí,,) a':,�J,t�ca :V,C'lera i,l'].c�cnlleN:tar ". o' Jnf!ressou ,1'i'3 E"cola ele B2:QS' f:.2:. '.ia';lpr.iflitiir ,'à ,eXp,6Jils.as p'rópri.Gs
e'!ICld,@ ,tlLe ciél'1lc.ias, arte-s e ofÍc,iÓi:" 'Arte;,' em l7'�Úi, �:de' obtem �lln. um CátálGJIgo "'Iue, org'mi,zou e deu
.e :L:u·,.er �:I1ISl'C;�01il.ar �U,I�� a e5cQló ,in�-,' 'pl:êm-io �Qr sei1 ,l;j.tlac;iÍ-o "Ré!2u'lo'. Ó ,·�gujnte :titri'l,o: "Exposição elá
'p,e;hl'.4'l.e a to nível. .,., v.o tâ:ndo ,'a Ca;'ta!!G".·

�

cla�se dê Pint\ira Histórica na Im-
Atemelida a s'uges.tãQ, 'o' Con'éJ,e, 'En). eX'·�0,s;fcã.o,� I�O. ano de ',:. :-: I?éridl::",�ca�fi�Ja ,de Belas Art25

1!1':illi>a.,c,� ,entcrn,de,u-se. 'é0m ,o f798, Gibte>vi- u!� "egundo'.' '�;�ê..�_'··:fi'Q<,;;an��:;pLq!�2�, a'fl>@ de sua jN;s�
'MC1!�I\I(Ues ,me Moriah!@. (Emb�ixa.d0. illia ';c6m. seu q'uád1'O' "O depet::,1(,rt;'ç):j�ç%({' ",
E'id'rQl,01I:clj,l'iIári(� de PortUg�l'l�a �., A:rstc:cl.emo ri;b�r't6 por u:nlt1 .J��' ',";;:,.e',; >;i" <,I..

. • �

Fra'r\'cal .e .,ccm3 l,e5u:ta.do fi,Jl1,,:'I,: 'v,en1" ." ,,'
", �, ;;":S;·:' :«' . ,Go:ncr.liifm�iram .,a e-s-s.a Exposlç.aG

,v:i�f,Cl�� 11!l{l1}ras.id @s ,seuu';rntes··artis ,.�[ .

'",;>:;,.'�:.", ,Qs·;t·{a-h'àhhos .e�e .I!l,tocltls pe10s fi-

ta-,\; (a )2UI'il<!;, e!TIl'tiío. i,,-1 �·en0l11ad05í;..· " fendo N:o;poJeãe '.oor teli�-;(·i,r�0"' l:ltn0s;':�Ó\GeCQlrrC'r 00 a1t0..
-

.I l..'� J k t
.

(1 ") Ieo "cluz'ídci váfios.·:.q'.l!lad�os, e, rioGll;ir�dC::
.

D�b;�';r <.ro.. i co;�dec,'�.:Jelo éom»,a,�:JJlm -"el:J'r·e·OI1 ·00,lele:, �n, " ,',-. ,"'..,'
,

1B.aJi",ta· ['),eb!;ct (mint.or hist6rico)�,., dados pelo GQvêr'r:io�- até VÜ2. 'o ',óf:;crialàJ,o �la O(q,em' Ide Cristo,
N �c0,1 as AtilltGine -'Í'auB�y (piqtou 'J{9.\"ôl"ldo ;pef:::iidô 'um fil n.0 ,�le �fi)és�a >ocas.ião, (1829).

p,a1"a['.í€tiDÓ)), Augusto l'fenry Vià-' '1.9 ariOS (o {tl),;CO)i ficou t"llITr.i';.({S" Ap,ós ,quinze ,anbs 11.0 Brasil, la­
tir ,G':m;,diea-n de, Móntigny '(ar>"téj'do:'de �'�aill,c1e à1Pa.tia" e es,tav'a .�0:,de�.Q,j.s' da abéjij,c'ç,ãó' de Jl>e.­

,qtúetn); À�:Hlsto Marie ;:ram1ay·. c(�r1sicleJaJ1dG o ceJ11v'te o�;ra ir' à di'Gl�I, i[).ch11ef l;er,r.re'ssou, ·com a s·au

(" _.cJitql); C .arles S;mci;\ '[Pradiei' .' Rú 'sia int,cf!ond,c;) ni.is,ã� \ arr,ist:i-' ,de t,�.!ll1,Ba�ida à ,'iLJa Jl>á.ti(ia. deixlcn

(�j'avad0f); Seg;ismul'l'l,
.

Neul,{omm.· ca qu.ot'lO:ci �'ec.elDeli uin outrô
-

é('J'l1,- 'cdo aqH,i tn�Ni·j;<ilS di cíf'U('os. Um ([I.e­

(�cmpositor, o�gal1ist1.e me'stre 'de. v,LtE;: -o de COl'll�r,)tiJ,r miissão.,_?\['Hsti-· ks aC0F11'!'lanÀ0ú-o, a'· 25 ,ele jtllko
,capela); Framçois Orv,ide (enge- 'Ge]. que viria ao B,rasil. '.' cl,� 1.83·1,":. foi Mamoel de Araujo

"

n!l,ciro mecâL\ico).· 0:5 m�r.nbr,os ela n;Ji�são'.abTiJ"m Porto ". At�\!,re, :f�.1'ª, ,a,l·iás, o seu

Vie,ram tamhém 3 artistas au- ;
. aulas .dei: de,el)ho, .pi.ntura, arqi.ijat ;discí'pulo' p,ré�J·let0. ....-- "

Notícias - Comentários
Sugestões

liso

\',

';_.

.'

;.. ' ,...

"

--e--'
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Jean-Botiste Debret muito 'con-
.

tribuiu 'para elivJlgaçã·o' do Brasil,
com seu livro Voyage. Pi ttoresque
et Hifrtor-ique au B)'é�il, .que de-,
oleou à Academío de Belas Artes
do Ins: ituto ele França, com 500

págínos de texto .e 156 estirnpj;s.
Sua morte, aos 80 anos, deu-se a

28 ele junho de, 1848.

Em cememoreção à passqgem
.do segando cenreaár!o c1D nasci­
mento oe Debrer o DCT. f'ez dr-.
cular a 3.0 de cutubro .(com atra­

so, ,flortar:l,to), .. usn sê'o do valor
,de 1'0· cemlavo<;, ·nas c6r-e5 .palha,
amarello e !'lreto., formato re.tal'l-

0'lJ1ãr h@rizonta', mê'c1indo 0,022x
0,039líl1 �m pJl.pel mono].�stro. A

tàongem fali ele 2.S(]O:025 'exqm­
.pbres e:l'l'l fO!jlFl'S �e 55 seio;;,. im-
,,,Cef;s.Of> 'ma' ,Casa da Moeela.

.

j(\<;21"Itude Jf{atélica' l3r,By\,leirn'
No próximo rlotiôário dáremos

-UN)] reLcç.ão·.ae iCDvens coleciona.­
,dores POt�tugues�s, inscri.tos' na
"'Jl,l'fjbr1", ,Ca'ixa. vostal 53:98; "São
:P<l.ul,Q, q:ue- ,elE;;sei.�m manter troca

mm úovens brãsileiro. 1''\ in;:;çri-
çil,e .é gratuit.a.
At"nÚiç.o de ·Ganf,raternizaçí'io
I}ia 29 ,de H1'lrCO corrente, será

\
reQ')'izodo no Cul:-te Piratlfltnga,.

.

á rua F"'TriJS1 'J67, 26.0 anelar,
um. olmúço ele 'coilfratern'ização 'en
f·re f;'1Gte'!i<tas e interes'sac:ios em

filate'ia. "As inscrições de�erão
�er feitas at� o dia 25. Os residen­
tes 1lÇl. rnterior ._nÓdÚiío aderir por
corta a·o sr. J'osé M1ria de 01 iveL
r.� Pimentel, Caixa postal, 690, S.
,Panlo. A coíüribllição será de' cin­
co cruzeiroi novos.

,-
"

J,

Estamos preparandoHOJE
oAMANHÃ de seus ;f.jJhos:

\
.

Rasgando a' terra,.m
direção ,do proJl'''esso

•••e a luz foi i.eita!
..

/

'.(

. Mais 1.80& salas de aula ��r .

I
I

4.500 �m de linhas em apenas 3 anos *

.' .

.,,', .. :..:
,

�;. distância equiv,alen1;e a.que ·separa
Florianópolis de Brasília

\
As estr.d.s·<ilo SAN JA

•

C:�,T.�­
R I N".A caminham'õ uni!1do o pia ..

nallQ e o mar fi; li,8ndq' o vaf.
e"a mon1anha'.

,. ,

* di�tânciil equivalente a que separa
Florianópolis de Manaus

Em apenas 3 ano�, 92'1. da po­

pul,a'ção do Estado dlspó'e" ago·
ra, de ener_gla eletrrca em abun·
dáncra.

São mais 131.883;34 m2 de ,á.
\ rea construida, eq'uivalente a

uma ICldade de 25.600 habitan­

tes, para os cldadã,os de ama­

nhâ. I, j'"
.

"

,'..,,' ..
, "l:" . ,-; ,

SANTA CATARINA l' , .

EM TEMPO;OE ,PAiZ E �R!lSPERIDADE
NO,30 ano dO',Gollhn� WI) SILVEIRA,

,
. '. .

SANTA CATARINA ,
.

EM TEMPO DÉ PAZ E PROSPERIDADE
,""o 3Q ano �o Govêrno 'IVO SilVEIRA

Mais'�colas,' ...ais estradas
"

,

e:'muito mai's r@des 'de eletrificação•.
Pinanciamos mUito·mais

" indúst�ia, o'comercio
e a.agrieultura,· atr�vés' do
B. D. E., cujas a'gências já

,,' t

'.cobrem 10 t��ritóric, estadual�
, ,\ .'. .

. ;'

,Estivemosl.,mpre preocupados
coai as obras 'de' infra··estrutura.
Nosso objeti�o,
dilral!te ,êS$es três anos,
loi REAUZAR'
em' clima'de ordem.

o1á somos 0;2 produtor
brasileiro de alimentos

\

'Graças ao completo programa
de assistência" à agro:pecuária.
com fertilização do solo e vaci­

nação anti.aftosa, temos hoje
mais vegetai., mais carnes 'e�
malll"lt8.

\ ,

SANTA CATARINA
EM TEMPO O(PAZ E PROSPERIOAóE .

No 3Q ano do Govêrno IVO SILVEIRA

I

./ SANTA CATARlNA
EM T,EMPr)'O:e PAZ E PROSP:ER,IDADE
,No 3Q anodo.Govêrno ,IVO SllV:EIRA

.<1. ..

SANTA CATARINA' .

fiM TEMPO DE PAl·E ,PROS,PERlfJADE
No 30 ano do Govêrno IVQ 'SIlVEIRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Já veio e está à sua dispoSição: Vá experimentá-ia.
Ao menos, para comentar depois, com Os amigos.

'

,
'

O GTX tem linhas audacipsas, faixas externas; grade e :·alojq'me'nto dos farói� pintados d�
preto, 4 marchas à frente, tôdas sincronizada�. Motor, de, '130' HP com velocidade como
você ainda não Iviu. E há mais ... O estofa,me�to requi!iltado,,,p�eto como o oe, todo cárro'
esporte de classe -'-- os bancos individuais em concha, reclináveis,:'com cinto de' segurança''''''':''
o volanté esporte - ,os faróis de milha (opCional) �,o 'conta giá)s no painél.- 'a alavanéa
de câmbio no console de ,jacarandá que tem clnzeir.o e, relóg(o 'elétrico - as' rodas CIO;TI'1-
das - os pneus cinturados .'.. e a garantia d� Q'yJlipáde 'Crysler: ,2 anos ou 36.000 klTl,
V;.i vp e experim�ntar o GTX. V. vai ficar' cgamâdo.,

.
, MEYER VEICUlOS

'L�'" Fúl"o Ad",,;. 597 - Fone 6393',_._._E_s_t_re_i_to._._l._. �'�....-,�=-'"

Ministerio da Saúde Nai ter 8U técnicns
para orienta-lo sôbre extcuçao de programa
o Ministério ela Saúde convo- blíco, como também profissionais

.

cou 80 técnicos, _: entre médicos da clínica mrticular prestam a sua
/'

,e servidores públicos - para a- ajuda e vão apresentar traba'hos
presentarem sugestões sôbre as' a- sôbre ,o assunto, no: próximos
tividodes de:,envolvidas pelos' ór- dias.
gãos: do Ministério na execução

/

Lembrou 'Sr. Romeu Loures que
.

cios programas de trabalho em vá- a'l;;j,la�meiJ.1te o Nflillistét'io cl'a'Sa,údc
rias áreas, e's,tá em fase de .reorgcnízação, de-

O secretário-geral do Mtuisté- .terminada nela reforma adm.nís-
rio, Sr. Romeu Loures, informou ,trafiVa. Um- orgão colegiado' dis-
ainda que todos os técnicos intere.s cute o; prineipa!s prcblerncs de
sados em colaborar para' o apri- ,:aúd� te pois, ,é: leva ao Mirustro

/ porcrnento dos métodos de atendi- da Saúde 1S suas 'conclosões para'
menta ela população no campo ca ,a ,postúior oprovação ,e pre)!la,r,a-
saúde públ ice e assistência -"j,R,di- ção Gi:e, .decrero, se fôn .0 caso.

vlduol terão sempre a, melhor aco- - Nos ,i'lrim�iros anos do atual
lhida do Min isrério.

'

C;--'\f.êr,ro -' explicou - o Minis-
COLABORAÇÃO !:ério do, Saúde' cuidou do Plano

,

,__:_ Não ,:,ó médicos e outros téc- -Naeienal de Saúde, ele as istência
nicos pertencentes ao serviço pú- ,n9iv��hül', que está em}ase de irn

,',

. AconteC:�:Q ��:� sim
Por

.

W�lt.ér·
.. Lange ,- " F,Íaal'me'D1tc',: .John Fitzgerâld' Ken-.

nedy, : o "m·çt'is jovem, 'de todos G,?
p:resúier)tes, 'entta pàra a triste

, lista.':E:rri , 20. '<Ú Janeiro. de, 1961
é:0; se� �ía 'der posse;' dois ano"

'dei;><;>is', .encontra .' o' ',seu, . trágico
.

ümr' ;�� B.à,úas'. é' curioso 'obs�r:-,
-

V3r' que" '::tÔdos, êsses DU�e�03:
:,,"

,,'. (,', .; :"" '" -"/.'. '.' �.

1'1l41";"18.61. '1881; 1901� J021" 1941 '6
,

"'
"

� o,' .' ,',
, _'j". '.

I , :_
.

.

.

-, "

"i9H,; té.rmir;iam ",
'

'sempre' por' 1.

:t\[as::háo é só .isso'.•A eoíncidência
r�-alnile�te, in:lpressionan'te. é 'qllG

.

os, númesos' estão todos 'numa es

'cr.,dinhá "tiúe ::'cresce . de' 20' em 20,
, ,Éik ",' l'rin:Jtemátlc:l:; dizemos que
formam

. uih�, progressão aritrné
ti,ea'; .de :;razão íg�a] 'a' 2m., E' bem

,pi��âv.êI;- ·,:,qÚê um candirlato à

�:�'>ri;,e�i(i�,í�4i�:, 'J�� i08í:, ao obser,'
, ,'. �:rirJa,qUe,l'a: 'pr,og'resêão�,'desista dó

'pt.e'ito! ,'E' interessante obser.var
aiMá qu'e se' toclos êsses ,preSi
dentes' loram ::u;:,,-a1cUçoac!os' Pi'!'
la .'preseriçp. ,cio alg�vrism0 1, Eo;)

I):ennedY',o ,f@i durH{l.meute: o ,nü,

l1'Íerô
.

de seus filhos' se eleva a

.' ,�

N° 57?
'A Matemática do fato: O,

Jornal' 'do. Brasil de : 12-6-196'8' P�­
blieou ·0..que. se segue e. que' re­

"p�Qduzo aqui ja que ,achei' in te"
ressante, emborá já, não adedité'
em "rrristicismo numérico f +: (1-
ano' de 1981: Um ',ano mâeahF.o
para a 'Casa Branca. Quem 'é qU0/

não tem um amigo 'que seja ;j.n,

capaz de se, sentar numa ,poltI;ó'
'

na número :13, pelo símples': fjtt9
de 'ser o ,nC:mero 13? Mas,', a 'ali:,
servação ele certas coincicÍências
nuinéricas na vida de sete pres:'
dentes nort(� imericanoi; -

'

:que:
morreram ,d'�l'ante seus iilàriâ.ú"
to!>, nos -leva, a crer que ;o� :s\l.� �
perstidos0S, têíi1 uma certa

.

dos:e'
de razão.' Vejarnos: William 'ÍI��'�
risQn 'é o primeiró ,da lista. , Em

1841 tom)ou posse. Apenas U1�1
mê,s dopais, mo Veu. .Ab:r-aháTl'l
Lincoln, o décimo sexto pr�si.
dent�, foi empossado em 4 de

Mar.,ço de lS61.' E' assassinadfl,
quatro, anoS' depois no 'Teatro
Ford, em Washington. ' À'" 4

.

de

Março de 1831, toma posse, e,x8·

taroente 20 anos de Lincoln, Ja­
meS Garfield. No seu ' qúart>J'
mês de-: governo, é baleado, VÚ1"
elo a morrer, dois meses clepo-i€.;
1901 ,lo,i um' ano amargo para
WiIliM

r,
Mc, Kinley, Ó 25" P'I'esi�

�
,

dente dos E.U.A.; Quando visita,
va, a 5 de Setembro dêsse ano, a

exposição de Búfalo, recebeu
dois tiros que lhe foram mortai�.
O ano de 1921 foi pourgado? Não,
'um tiro' estava reservac;:\o para
Warren

, Harding. ,Tomou posse
nêsse ano e morreu depois. O cá,
so dé' Frank,fn Roosevelt, é, aci·

'ID11 de tUd?, pitoresco, Foi o ,pr:e­
sidente que permaneceu, até hoi�,
,por mais tempo na Casa Bran­
ca 12 anos. Iniciado o seu p�i,
meiro mandato em 1933 foi, ree'
leito em 37, Pela ,terceira vez elei·
to, tania posse em 1941. 1\.1'o,r1'O;1
'antes' de terminar a sua' gestã.o.

Lógica

'i

11.
'

--'00 o 09
.

'QU31'Hito 'tIm jovem casa;, vol­
tou de' sua viagem de .lua de mel,

,f,mco�twp �a portá de. sua peque­
na., mas' 'luxuosa' reSidênc:ia, 'dois
biIhet�s paJ;a uma representação
teat'ral, acompanhados \:ié '\:Irh

,cartão' :COrt1 OS seguintes dizêres:

"Adivinhem quem .mandou?" '0
'casal foi ao te:atro. Quando v�)._
'tau a casa estava' complemente
vnzüi. Tudo, foi l�vad�. N.o chão

estava o' s�guinte bilhete: "Agé,.
ra já sabem" q\'lem ,. presenteou as

entradas para o, teatro!".

; -'_ .'00 O 00,-,'
Na Américq os, cuidados' hi­

giênicos progridém." Hoje, q\mn,
do se entra' em c;ertp� .,carros d"l

passageiros, pocJ:e;se'� adqtlirir
por alguns· cents. ,urnas IU'las dr-;

p.apel, para, p,roteger as mãos d�
contato c�m' mi�róbios etc.. Na

saíd:;t 'joga-se as luvas fará,
- 00 0,,00 _'_,'

Em 186'(') 'I,Im nobre inglês ofe­

receu" um 'jantar ,em' seu pali;ÍC:Í'J.

plantação. Agora, volta-se para a

saúde pública, nrocurando entre­

gar áOS EstadZls e Municípios,
tanto' quanto pos ,ívd, a prestação
de serviços.'

CAMPO DE AÇÃO
Informou

. que GlS P4'j'IKipais_li­
nhcs de atueção elo Mi'ni-stér,io já
foram def'lllidas e se concentrnn
nas sçgutntes áreas: .anearnento' e
abastecimento de água; S3'Ltd� o­

cupaciona ; ensino e pesquisa; le­

pra. tubercu.ose e taivc; educ-ição
smítár.a; <erradicação da malária
e vario!a;' c, mbàte às endemias
rurai; doenças venéris; ossistên-

.

cia à maternidade e inf'âncio: p�i­
quiatria; produção. de medicarnen-
tos e combate ao câncer.

'

.

,

Afim de distrair os seus convi­

dados, êle convidou um poéta eIJ

descendêncis.. humilde e plebéia
para a Jesta:" O pai ao �1':;!'õmo ti,

nha sido ,l:�i�aiate ,e um (los. <':0;;­

vida dos, -um Lord ,de, aI,ta nO]).1'8-

.za,: �ê:nliÜ-se _., ofel�):did9 .,' .�;01íl1 'S

sua
i presenea.. Pergdntou-lhe, com

arrogância: ',�O seu ,:pai 'n�io foi,
, álfaiate"!' 'P0�q,\;íe "S, serrhor também
não é?" .f'wptamente o pOéta res

pendeu: '''�irylo'rel, "o seu pli, não
era gentãeman? Porque o senhor
também "nã.o '-é?"

Trygve ;1-),e, secl'etJrio ge'al
da U,NQ: "A sm'Lo e o' destino ele:
mundo .de'p,endem, �}ll prÜJllel'::'()
lúgar;: dos, estaclistas, em seguII·
do dos interpl'Eites".

,
- 00 O 00

NírQ ,é 0 que :o J10mem sa])8,
mas (') -qué .êle que'f, decide sú,

ill'e o seu valor, Não tenl1-as ciú­

mes daqu€l.e que, por !>el' Tico,
faz grandes viagens. No menor

passeio poderás gozar a apre
-

eiar a .in)ensa 1;>eleza ela nature,

za. Depenc\e ele ti.

_,- tOO 0 '00,-
Sabias que a serpente g:igant.e

'põe ;cem ovos' do tamanho n0:'·

maI de. um ovo ele gaJinfia? E

que ela fiea enrolada, deitada em

cima dos. mesmos até 'que os fi­

lhotes nascem, o qHe elura apro­
ximaclamente el0is mêse;;?

�, -'-00000-

t ,Em div.ersas praias de' banln

�,1a Itália se encontram plac;J,s
com ,os seguintes diz8'res: "Caso

queir,ás vi,sitar nossas
'

igrejas,
lembra-te que 'ali não se podé na­

dar, E' desnecessário, pois, - apr;;"
sentar-te lá de calças curtas :Y!
ele bãkini! "

(i)O 0IGO
Escalognon, no Sul dos Al,

pes franceses, é a menor vila �la
França. Só' tem uma dezena de·

habitantes. Madame Amielle 8

ali ao mesl�O' tempo: Prefeita,
carteira. do' -Correio, pr0'fessôra e

jornalista.,

- maternâtica .da filosofia
Arnaldo S. Thiago,

IV
. Desta as�ertiva conclúi-se a ex­

trema necessidade ela Jóg,iça para
chegar-se a obter certeza com- te­
loção a tudo aquilo qüe escapa aos

nossos débeis sentido e que só po­
d'emos atingir mediante ação men­

tal influenciada por humilde atitu-
. de em face elo incogno',cível insupe
rável. Essa humilde atitude con­

siste em reconhecer as linlitações
imensas das nossas possibilidades
yspirituois, em comparação com

,

as: pcrpectiv:1S infil(itas qUe a Cria­
ção nos oferere e das qua;s ire­
mos tanto melhor aoreenelendo a

sign'ficação e o valOr, quanto
mais -podermos ccmnreender e �­
voliar a infin\t,� disttnCÍ',1 que se-,

para a inteliQí�hcia ·Iimifada' do

hemem, da j�f,nita Sabedoria de
Deus, que se revela, 'para o estu­

dioso elas obras da Natureza, na
.

perfeição com que tais obra<; são
realizadas.

Note-se, p. ex. a correlação
que exi�te entre o meio cósmico e

a nianifestação ela vida que lhe é

correspondente. Que sabedoria tU
vina a tudo preside ao Universo!
Durante o pêríoê:lo terciário: em

que grandes catástrofes telúrica"
tinham de dar-se; em virtude dLls
condições elo nosso planeta, nessa

época remota, ,agigaritadas e<ram

as formas animai's e vegetais, à

propoí'ção que o estágio eco'lógico
do globo foi oferecenelo melhores

�ondjçõe's de vida, as formas elos
sê(es' vivos '-- ve�etais ou animais
----.,. for:1ll1 gradati;an1ente : e mocft­

ficai1dO, d-e que pÓ,ele o plàneta,
rio ;-q'lIate'(nário; ver surgir' à suá

superfície; então menOs sujeita' a
'

catástrofes 'teiúricas,_ o ser por ex­

celência destinaelo a emergir; da
�nimali(hdc ele que provie7-a, pa('a
estados de consciência e de inte­

Ii�ênc;a cada vez 111ai5 alcaJ�dor'a­
elos a,a a conqúista máxima . do

,graduação humana, em que atu­

�Jmente se encontra; 'não mais su,

jeito, senão em mínima propor­
ção, a desastres telúricos, incoer­
cíveis e sen! ligação à'lguma com

o imanência da responsabilidàde
hümana, mas, certamente sujeito,.
como jamais, às' conseqúências
morai,�, do scu comportaJ1lento,
consciente, podendo, pelas suas

próprias· mãos, erguer-se à paz
social, a uma relativa felicida<je
terrenal,' ou 'cair nos ab�smos da

guerra mais· hedionda' que os sé­
culos têm contemplado; que será
,a guerra atômica, se os homens
não �ubstituireJl1 o sistema de 0-

gressivid1de na3 suas relações so­

ciais, vigente qLier entre ,os indiví­

duos, quer entre os povos, pelo
sistema cristão. do múJuo auxílio
fraternista, ,ela mútua considera­

ção, do mútuo respeito, que se

devem uns aos outros os filhos do
mesmo ,Pai, que é Deus.

Remontando, por êsse m�todo
de raciocínio lógiCO, �. formação
estelífei'a cios si,�teJ11as planetá-

rios, fáci'l é a aceitação, pelos que
SabLll1, graças ao experimentalis­
nll) científico do D9utrina Espíri­
ta. que o ser humano é constitui-
do ale Esníri�ó, Perispírito e cor­

po fíl:,jco,
-

da teoria" re-Iativa à: ma­

il "estação ela vida nos aludidos "is
tema. Assim, enquanto neles per­
manece a trcmenda- vitalidade que
lhes comunica o Pensamento Cria­
dor, exclusivamente cspiritual em

s.ua e' ,sência, pois (itlc ,Deus é Es­

pírito e só em es�)irjto se podem
adorar 08 que O, adoram, como

'e'nsinava Je<us, somente por Espí­
ritos puros podem' ser ta;". sistc­
Ínas hab'itaelos, pois que a êsses

Espír�tos cabe a subI' llIe' mi5 >ão

de ir orientando p:1I'a os seus pro­
vicknciais destinos� tais' sistema,
criados por Debls.:lustifica-se, c1és­
tarte, a Lirdem natur11 das hjerilr­
qui'as ceIe tiais: durante o� perío­
dos de esplendor dos astros, a1n­

da no estúgio solar ou estelar, SãCl

êles de Suoeriores Esoírito:;;t
proporção que a intcnsiZlade lu­

minosa e calorífjc'J vai· diminuin­
do, "':cs astros a potência espiri­
tual vai �e excluindo, até que che-

,g� para êles o período ela anima­
lidade que necel-sita do concurso

grosseiro da matéria para mani­
f�star-se ... E os ciclos ela evolu­

ção e ela involução assim se pro­
cessam eternamente, pela Vonla­
de Onipotente de·Deus, que nos

cumpre admit,ir. estuda nela, e não
contra e.lo, por argui ho e vã pre­
venção de vaidade, insurgir-nos.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Presa de Domillgo
Uma circunstância muito

íntima me trouxe, untem pe­
la manhã, uma onda de 8a1-\'

dade, que me fêz lembrac
velhos companheiros de tra­
balho, Fui à estante e desci
O' "Vida Salobra", do meu

inesquecível amigo Tito Caro

valho, uma autêntica peTSf)··
nífícação da Arte, em corpo
c alma. Pude sentir-lhe '1

amizade com que me distiu­

guíu e tive dda a expressão
na dedica tória com que me

ofereceu o volume: "Ao Gus­
tavo, companheiro de lutas

ásperas e sonhador do me ..;·

mo ideal' de Arte e de Bele­

za, - com 0" abraço do.Ti· .

to." Datou-a de 20' de abril
de 1963.

Pus-me, então a rever, no

romance, as personagens:
Angelino, O' de "passo firme
e ar decidido" . .. "moreno,
magro, mechas desordená­

da,s' de cabelo preto, caindo

pela testa"; Seu Cazuza,
"nem gordo. nCl11 magro,
arrastava a bal'rig'R sallenta,
torcendo, a tudO' moment(l,
entre O' mata'IJ,iolhO' 'e O' fura·
hO'IO's, sôbl'e O' colete de b::l·
hutina, as pendurezas da cor·

rente de O'urO'''; Siá.Neng:a
cO'm a sua desdit�, rcsignalb
lia própria revO'lta cO'ntra II

destinO'; O'utros e outros".
TitO' na um estilista: burlo

lavá as frases, com a paci�r:·
cia dO' gênio, e a forma ga·
nhava harmO'nia e vivaCid:,·
de, mesmo qu'ando um vocá·
bulo regio'nal exig'ia a pob
esclarecedora, ao pé da pá.
gina. lUas era correto. Aliás
TitO' Carvalho não transigia
com os que, propositada'
mente ',' ou não, colocavain
maios pronomes ou abusa·
vam da liberdade de expres·
são. Isso lhe parecia caboH·

I

I
I

llismo.
"Vida Salobra" escrito

com csrt1ero e editado com

sacriflcio, bem teria mereci·
dO' melhor divulgação, da

parte dQs críticos. O 'autor,
porém, muito' tímido '.IU

muito modesto para exalh\l'
se ou );Jara. 112damar atençã{l,
preferia a paz do lar e .:1

eompl'een!São da espôsa.
"companIlfjira de bonanças

',-� amarguras", C01110 o reveja
lIlnu dedicatória afetiva.
Prefaciado por Mincio

.Costa, que cntende, com:,

P!]UCOS, dcssas coisas' de I�.
tras c artes - c também, c::i

para nós, de muita ciência -

o r()mai1c� de Tito' Garvalh<l
saiu g'loriosamente recomen·
dado. Dizia-lhe o professOl'
lYhim:io., qU;?� a lcitura de '·Vi·
tia Salobra" lhe deixou "p1'I).
funda impressãO' estética, <:

mais reviveu quase delidu'l

'J;eminíscências de dias idos
e vividO's", "no seio gasalhc·
so da boa gente de São Joa­

qvim da Costa da Serra."
.

'A s"êl1sthilidade de 'i'it,)
(:"",',-,1110 não lhe cerceava a

objetividade de olJservad01'.
A vida runil comunicava-lbk,
tanihém, gratas emoções,
,com que, na trama dü seu 1',0:
maneI', logra despertar n05'

que ° lêem uma proful]d�,
solillariEdade hum'l-ua para.
com quem vive em função
dO' lneio e dos impulsos 'm,
turais.
NiJ)guém igll01'a que tojo o

talento do escritor, tôcÍo o

brilho dO' jornalista, lúdá lt

lealdade' do amigo que éle

foi não' lhe valeram, seqlIer,
,a tranquilidade financdra lh

fa.mília, quc deixou pobre ali

morrer ainda mQ�m e lJa,ll"

pérrimO'. Isso o que inai5
mc martela o cérebro, ontlr�
a ingratidão parece assmn;r
formas de cO'roas de lou·

ros, ..

,

No entanto,. êsse esp'rít:J
culto, êsse l1Ol11el11 que nun·

�;a soube odiar, êsse cscritrn'

que nunca r1es'oHrflu a, ,8\1 .\

rena parEI" .ui1o atraiçoar prill'
cipios' ,\Junta fornn'�ão mn.

ral adquirida a cmito' de ,<'a·

,crifícios e desencanta:", fiju,
rará tOClllpre entre os que d,,·
'ram à cultura de Sa'nta .C··1·.
t!:Hina uma contribuição pre·
ciosíssima. Haverá de ol'gn·
lllar·se de seu nome, não

",penas a sua de:<;(?elldêncla.
ma� tôda a ú!)�;tel';{h!le, .�(�.

fiO'uber pnscrval' da destrr'i·
,ção e tia, subvenção o valor
elo e�míritn, flue cOlntui Riu·

I

da ]Jatrimôl1io inalienável ,;lll�

11o"os. civilizados. Tito Caro

-valho eshná. na hístória da3
letras rataril1l!l1ses , OCUlJan·

do seJ.npre um Jng'ar de .iustn
tdêvo, em Que ClHnpl"� o

])l'c:lem e venerem todos cs

l�l.)lW)H;S ac l�cnsumú.nto!

I
I

NEM TUDO OUE RELUZ ,É
,

"'., "I:

As manchetes dos jornais
anunciam que o ouro atingiu uma

alta somente registrada em:' no­

vembro de 68. A_!1e'ms esquecem,
de avisar que esta alta mesmo do
ftnol dOI ano 'passado já era mais
do que anormal. E o que não po­
de ser escondíco é .que a procura
do ouro, causa imediata, da ascen­

são de seu preço, tem um correte­
to, a diminuição da procura do do

,

lar, o que exigirá, mais cedo ou

.mois tarde, sua desvalorização,
bastante perigosa para o 'mundo
inteiro. Assim, estamos vivendo 'á
mais grave crise financejre que ce

abateu sôbre o sistema monetário
ínternacional desde ó estouro da
Bôlsa de Nova Iorque, em 1�19,
e a grande depressão, .daquels ano
até 1.932.

.

lIA UM ANO ATRAS

. EX'ltamelltc no m�s de mar­

ço de 68 a crise financeiq inter�'
nacional havia atingido tal ponto
que a manchete de uin' jor:nal po- ,

(lia ser "Pânico assola o mundo".
A ONU só via solução no convo­

Clção ele uma novo ConferênCia /
de Bretton WQQds, ,cem a' partici­
pação d.os paíse& do blo'cci .socia­
li::; tÇl.

Em Zurique, Londres,' Franc­
forte, Otawa, Roma" Viena,: Lis�
b"ca, Oslo,' Joanesburgo, 'Singop,loJ- .

rua e Hong-Kong, fosse o' �edid()
dos EUA, fôsse, pela expectativa
diante de um nôvo aunlento do
ouro, os ,mercado3! suspcndenlm
tôdas as negociações com o metal.
Em Berna, Paris Cidade do Méxi­
co e Mont�vidéu as/). negociações
com outro continuavam trazendo

boas. apart
..

u.nidades
de' recuperaçã? 'j,das reservas �m moedas e:.trangcl-,

'Tas dêstes naíses. '.
,

.

Pi;:quÚn e Berlim Oriental'
acusavam oS EUA de pr'ecipitarcm
o mundo em uma crise econômi­
ca e financeira devida às 'nece:;.
sidades de financiamento da guer­
ra do Vietname. Londres acusava
Paris de ser o respci�sável ',pela.
crise devido às especulações em

tôrno do ouro e do dóÍar realizado
pelo Qeneral de Gaulle. ,03 sovié­
ticos limitávam-se' "

a d'izer que
"esta febre especulativa é, em to­
do caso, muito desatinada". 'Tilüo
•

. :- -::;:' I�·-- .. :J:. + -

.

ISSO, entretanto, era apenas o apO-
geu da crise.'

'.

O início fôra em novembro
de 67, quando a librã esteriina,
espécie de sinal de avi:o parq o

dólm, tivera de ser desvalorizada.
No início do mês, seguinte os

EUA tinham detuado üth giro:' de
475 milhões de dólares ao .Fundo
de Estabilização de'Câmhios, . ob­
jetivando' estimular .o pool iritér- :

nacional do. oum e. eÍlfrent3.r.:), as'\,'
e'-peculações ,em 'tôrrió,:,aa :.destIno �:'
do dólar. Logo depois 'e�Úf 11l:ri19- ..�
bra se ffyelava correta e 'ás, '.coni- ,

pras de oui'o' 'vdltàván}' b :'s�u(nf- .':
veis antéríores.' Eái� o "d'ia;(;, a�,t'cl�- "

ze'·mb.r·o"· "":,'. '<....:".:' /. ,,' i'
, -< -', i,: f. �. -

,

No di,a lo' ocorria a primeira
jetivando estimular o "poo!?' inter- .

léia, cOlüeçando a ser divulgad.os i:
boatos, sôbre cÍ reforma do funcio-

'

namento do mercado do OUl:O o.

" '"

que levou ao reiÍlíéio da especu­
lação. No .final da primeirà 'quIn­
zena do mês os 'córrirras de ouro

atingiam uq1 recordei noS
'. princi-

.. pai,s metcados livres. 9a nilmdo;
No início do se�uhda quinze­

na o Secrefário do Tesouro dos
Estados Unidoc, si·.. Henry Fow�
let, júnto com o presi.derttc do
Conselho da Reserv-á Federai •. Sr.
William Ch�sncy Martin, afirnn­
vanl que "os Estados Unidds con­
tinuam fionement� deterIi-Iüicidos
a manter o yalor-ouru do dót& 'e

,-

o funcionamento do mereado
.

de
Londres hão ·sofrerá qUalquer 11l0-
dificação". Para n1:lI1ter tai,;, afit­
ni.ativas _!louça' mais. ;d6 un11 se­
m\lna depois os EUA deviam fa­
zer ,nôvo

-

giro de 450 milhõe�, de
dóiares ao. Fundo de Es'tabilizacão
de .câmbios.

'·0

j A s:tuação ,era' clara: há bas-
tante tempo o balança de paga­
mentc.� dos principais países do
bldco cat)italista é deficitária. Só
a norte-americana Jem um defic-it
anual. há dez anos, Cm. torno 'de
3.5 bilhões de dólares. O fato des�
tà quantia representar arenas
.0,5%. do Produto NacÍon�1 Bruto
fazia com que aquêle deficit fôs ..

se de,prezado, Entretanto seildo
prolongado. êle ac�baria 'bar ex i­
gi'r, a desvalorização do ,dóiar. Eta
o, que o General De Gaulle, ii ha­
via com�)['eendido há muito te�npo.
E a9re�,'ava; c;emprando ouro. O

que o Gen�rol não tinbs. visto é

OURO
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Esforço
.

Austero
No discurso em tIl1.t,' o Governedor do ,Estado prea­

teu contas de mels um período :.dminÜrátivo,' a nação
brasileira tomou conheeimento de um íuto que sensibili�
za os cctarinenscs. Diz respeito à atuação, [�;anceil'a (1;)

Covêmo, cujos resultados �ão concretamente clcntadu­
rcs quanto ao futuro, Além de. incremento havido na

arrcccdaçíh estadual, destaca-se e volume' rcpre í.nta-'
i '

do reles investimentos públicos. A proporção é das
mais elevadas do país, ó::imonstrándo o grau de, discer­
nmento .da admini:traçãn do Estado. Orgãos públicos
cem finalidade precípua de i�vcsti�, ta.vez : nân tenhaI�l

conseguido o porcentagem alcançada pelo planejomen­
to

. estadual. E' de se' relevar que, 'ap lado da Obrigação
de investir, (I Govêmo dó Estado tem despesas fixas
enormes e herdadas que, 'cm reg-me infiacionár;o, aumen­
tam proporcicna.rnente.

Deduzimos que houve uma verdadeira' rnctonaliza­
ção nos serv.ços �públ-icos cetarinenses, "enlbora ainda

esteja em face. de estudos c implantação a, reforma ad­
ministrativa. A tece i'�1l estadual aumentou em cêrcc de

60%, o que, u;:du.zida a' taxa inflacionária de 24%, apre­
senta uma expansão real de 34%. Pare ee obter êsse

remítado, não se recorreu a� litétedp, ma;'s sUl'radQ .�, c','
simplista, quol seJa ., de aumentQr as taxas tl'ibu�ál';l1".
O� reryiços fazenü,irios; por consFguinte, conseguinnn
melh�rar consideràvelmcnte' su�, llwduti'vidade. Ali'ás,
esta é a at:tude impo�ta pela 11t.oderna tétnica adminis­
trativa aos pederes públicos cm ,geral caso contrário, se

chegaria fácil c incon ::'uiuentc!ncl,tc ao rc�'llte do caos

r:üancciro e aJ sistema. ::l'l'Illrquico da ;J�·resp[)'nsabmdadc.
Segundo a; !lalqvras' da Sr. ho Silveira, a arreca­

daçã() eitadual atingiu o 'total de NCr$ 215 milhões de

cruzcirc�, c:xclu.id�s as operaçõc;" de erédito. O r'-�sultado
fJi o de se consegu;r um supéravit de NCr$ 16 milhões

de truúil'os,,,,uproxinu:nlame'nte, o que, e111 metérvr de

admillistraçãÓ Iinauceím constitui
.

n:rdllu:!il'a y,:tória.
Esta. vitória efeti,'amentc é .válida se fôr caracterizado o

percentual sôhrc a ;ece'ita dos Invcst-rncntos governa­
méntcls em obras públicas de transcendental ímportân­
cta para o (h:seltyolvimellto econômico de, Santa .Cata­
rina. Conforme os da{lG� apresentedos de cada 100· cru­
zeiros arrecadados, cêrce de' 75 retornararn nas contri­
buintes por meio de .obras e serviços. Com relação ao

campo específico, das' obras públicas, de cada 100 cru-
. zeiros arrecadados 42 se transformarem eID invest.men­
tos.

Há razão qu;;ndó() s� dá quç é dos índices mcis altos
do país, se não, íôr o- -mais elevado. Por outro lado, fe­
ram ccncedtdas várias medidas �c amparo- fiscal, 'n-till­
gindo- principalmente a política agrícola c do abasteci­
mente. Sob êsr e. quadro, é ,perceptível que na cr-enta­
ção a{lmi;;1i�trath'a preponderou a determinação de aus-

.

teridade orçamentárte. Se assim não íôsse, não conse-
. ..'

I

g�liria o Govêmc Estadual executar a contento ma po-
lítica financeira, pois cm regime de descalabro e de de-

.

surdem nada se consegue, �a não ser (l cniqullamente.
d�IS c,sl1era:1ça':) de uma p.Qpulação que, quondo e elegeu,
o f,ªz con&c.iente de que seri;I capaz. de realizar· o que
vrln realizando em "beneficio d!t cole�il\'idade. Somos os

pr;meiros H criticar os atos pú�licos, quandD os interês­
ses �oôah requerem a apréscntação de fatos qu'c pos­
�am interferir 110 correrão de açÕes, -

administrativas.
T(}davia, ante a evidênc:.Ia fria dos, números, nada há a

n:.:rescental'. Apcnas que, em !jíntese, transmitem . con­

fiança e fé nus destinos catarinenses, para �e transfor­
mar no calor do aplauso dos que 'vêem e sentem corca­

(lo de 'êxito () esfôrç,O de' cOI:Istruir 'C cngJ7and.çcer .o nos­

so Estado.

que, se o dólar tivesse de ser des­
valorizado, d libra esterlina .e o

franco, para' citar apenas as mais.
fortes, seriam de,:Ya'làrizadó� antes,
dêles. Foi exatamente ,o que co- t

meçou a acontecer com a desva­
lorizáçãó da libra.

E tanto eram estas as verda­
deiras raízes da crise que algumcs
das primeiras medídas anunciadas

pelo
�

Presidente Johnson eram

conc�rnentÉ�s ao restabelecimento
de seu país. Pôsto o que durante
�s meses de janeiro e Ieverel ro o

comércio de ouro voltou a r eu

nível normal; O que só durou até
o final de fevereiro. No dia 28

daquele mês Jacob Jovitt, Sena­
dor norte-americano, dava início a

espeéúlações em rôrno à suspen­
são de -exportação de ouro pesos
EUA, o que voltou o estimular, o
aumento ca procuro de ouro.

Em 10 de- março tem lugar a

segundo reunião do pool do 0lÜ"0
em Basiléia, estando plW ente �

fato seni Frecedentes' - William

Chesney .
Martin, presidente da

Reserva Federal dos Estados Uni­
dos. Todos os pa�: es membros ,do

pool ré�olveram manter 'as coisas
,ConiO estavam,. o que não satisfez
a ninguém a ·levou ao pros�egL1i­
menta da agravação da crise. Os

países-membros comportavam-se
como avestruzes enterrando a ca­

beçá na 'areia.

No dia seguinte ao t6mino da

segunda. reunião de Basiléia. os

E.UA tiveram que fazer nôvo giro.
de' 450 milhões ao Fundo de Esta­

bilização. B:tava tornando-se mais
difícil evitar a explosão da crise.,
No final da primeira quinzena de

inarço ocorreu nôvo cleficit da Ba­

lança de Pagamentos inglêsa. As

compras de ouro superaram tôda�
a? anteriores. Logo em seguida a

cri.:e atingia seu ponto culminan-
te, duzentas toneladas de ouro em

Londres,. 100 em Zurique, 50 em

P'aris, foram adquiridas. Os Esta­
<;los Unidos er�m levados a sus-'
pénder a cobertura-ouro do, dólar
e o elevar sua taxa de de,:conto cje
4,5 paro 5%, enquanto pediam o

fechamento do mercado de ouro

· lq:'1.d'rinó� No dia seguirHe todos os.

mercados de ouro d3 Europa 'vol- \
'távanr a' fechar. 'Menos 0 de Pa­
,ris, <iln�e ,Q Nreço .cla onça,' s,ubÍu

·

a 44,36 dólareS. Mos a alegria
fi-a�c�s� ia demorar pouco.

.

�1EIAS MEDÜ)ÁS PARA
EVITAR A QUEDA,
tO�fPLETA

Requisitos Para o Progress,o
Santa Cai-ttrina tem �ido, através dos tempes, um se defnmta na ma luta pelo desenvolvimento, eccnônti-

exemplo de ordem e civismo n!l vida brasileira. O sen-
. co, do qual não div.orcia fJ aperfciçoomellQt dmí institui­

timento patl'iótico, da sua população e t1' dedicação. q'ue 'ç,Ges e g {l'anquilidú,h do PQ1St cU,io �llca,llce os catnri-
(; �Qve dedica ao trabalho consfl'iuem os fatôres mais nenses têm almejado ah'ayé., d�s, tempos, repudiando
importantes do 'equilíbrio que se registra em todo o Es- per isto mesmo qua1q�er tentativa ele a!;itação ou que-
tado, CI11 qúa:<lucr C!l'cu'1Jtân,cia,' demonstrando inequi� bra da ord-\:m. Há muitos .os catarrnenses compreende-.
V(;C::-im�nte fJue somo'!, UIII p(j�'o aitla�urecido para, as r3m �ue s'em �l'aÍ1qu;:ja:àde lião, �ôde haveI prospel'ida-
grancl.:ls ta'Tefas que. curilpre ��aIizar não só no âmbito de. E foi le,;ando o JPc!,!sllJnClíto popular na elevada

regional como também em tódo o País. consic1emçãe que êle me�cce que aqui já, se cri.oU o feliz
A vanguarda que t�mós ocupado n.o plano national "slugan" de que vivemos '�em. tempo de paz e. prosperi�

cm vál'io"S �etôres' são o fruto'do csfôrço que ptlu;r temo3 dade", condições essenciais pára que .. pos'lamos atrngil'
nnpreendido, .cm busca' fI � d�:';nv.olyiment� ec�nô/n!co. Os 'alt'Cs óbje'tivos i.íue' ó�pôvo t� os' gó'iiernantl;j:s QUe Es-

. .,.' I,
e da tranquilidade sedai. Hoje, temos razões' de ,s�bl'a . tado' V[t�l perseguindo �travé3 des anes:

para nes ergulharm'!)s da� conquistas obtidas !Jc1o tr�- f • Hoje, �s .ca<t;rine!lse� pod-zm, ço�nf;lar, , 'pm sobras
baiho que temos sabido re�Íi1;rir' com o pàtl'h:rti:d'i'lô '�uc" 'dll razão, 'fio :1futUl'0 dp :Estado· quC" estão construindo.
cm:Jc:feriza a ;ncssa génte: No 'entanto, ai�da não' c�tci-' Encarando ÇCÚI realismo .o procc3so de desenvohiimento
mjs sal deítos e quel'CHi6S r�àÚzar mu:to nta-i�: 'Em 111'1. que conhecc�1Í c deixando de iado o ufanismo. provin-
meiro lugar, p"rque temos 'plen� consci�ncia ela nossa' ciano, têm a dim-::nsão ��ata das 's'uas possibilidades e

capacidade; cm �egunda" prirq.ue a emllogad_ora maioria da� was potenc;ralidadcs. E, à vista delas, �� c�nf:an-dc,s ê�itos (lue diZEm re�o('1to <ao no:so desenvo'!vimentn ça em sua capac;!J(!de de '(�'abalho e com Q sentimento
fui ubtida. à-custa ,da deiil�ação e: do' sbci.'ificio exclusivo. patrití6:o que "lhes é increÍlte,' .espenml podei' 'levar adi-
de nós, catal'in�",sé:. 'Po:derÍllitios' d:zer aluda ,que os (mIe o multo qU'� !á cb�seguiraltt até aqui, U' Em de le-
inéritas de ql;:� nosc,ju:gamc$:l po�.u!dQ,res, como conse- gOl' às gerações J,u,uras

.

ô{fruto de um esforço afrnal rc-

quência do nosso 'c�fôrço, c, do, ,tioss� aÍnor ao trabalho, compensado..
rios dá um largo (:rédit9 á 'que;'nos julgalnqs com o direi- Na pequeno dimelt�ão tei"riiorial que p�ssui e 'a

to de usuhull', �a�, 'Sel' 'd� Jll�;s,!hteira, !u:tiç�., dc!pelto úas' deficilà"das, tlue alnd;i' tem cm. a!gun�, S'�-

.MermQ naz hor�s, nuh d1fjcê1s' da v.iqà n:acionaI, tvres das l'�alizaçõcs �úblicas, Sal'!ta Catar::n�' sÇ'. csfmça
Santa Catar:cla tcm 'c]�;dí,' ,se ;,�l,l.�nt�,r SCl'éna, ,'d1gM e para H�nCel' Q wb-(ieSe�lvolvlmento

.

de .' c.!dert_nhl�dn':l
équ�lib! �{�a, Ct �ri; O cbjf,(i�Ó,: ��l(,i"�r;C!'.mi!,i,boí; (ia :sua con� �Ü';:as :púra ÍIitegral'�se :llUrt(t�ft1o caíwi de unifié:ú o seu

tr:bu:ção à grandeza 'd� �l;Ítr�(êf}�' �ijft;:�!içã!) de Um 'n�Ci� PO'V;} .em 'relqções,\le"'��ior 'c;ênvl�ênc;!â, a fi�l .de igua-
si! rice, pedCró!ó:'ê ;feÚz:I-"Nê���il�iiiri'�ÓHdmerl'fô;: é::dntu:' lar-sé ria- prospcridad� que h�je"é'um fato rc�l e 'na tran-

dn, não permanece ili(lferc�te' riOS probicn,�5 c(]n� qm� quilildade que, felizmçntc, SClllpl'C man1'�vc�

, Em IidvE:lllbi'o ,de 68 defla­
gravçH;e a �rande crise Hance,:a.·
Pwcurdrom-se . feiticeiras entre
os estudantes e os operários de
nhi(), mas' a. crise era bem ante­

r}ó(a maio. Também a Balanç.a
de r:ag;:1nlerito fL'aÍ1ce�q :.vinha 'sen­

do' dstemàticamellle· 'deficitária.
q\lártdó l?e Gaulle jogava o ouro
çônha;ó dólar, éstov.a eSD€culan­
do;Sôbte. a:s possibilidade� d�

. o

4Ólár ;tirecisa; se( . desvatofizado
;.; <' t·

• ".�' -." _1' _'!.c' .:_:
.. ,' .'

àhtés éio .. ranco.
.

Era um sonho
\ bem grande.

, }':o momento em que se ca­

ractenzou que o marco alemão
era a móeda mai,s, .forte, - e n'ão
apenas na Europa � a cortida

· ao marco alemão teve início. Era
pi"eciso desvalorizal' ou a libra es­

terlina (seria mais uma vez), ou

o dólar (que ai'oda estava' bas­
t:mte forte), ou o marco (que eár
9 mais forte e, Dor isso, não seJia
desvalorizado, moi valorizado) ou

'0 fráilco. (que estava enfl'aquecido,
éntre, eutras coisa$ ê· seeundihia­
,mente, pdas ,crises de l1laio).· Oe- r

,G:lUlle manobrou fnuito, grifou
l11uito e conse�uiu salvar o franco.
Mas o 11,1<lrCO qão Lli valorizado.

?oralll tcnl'�'das unia série d�
meios' mecUdàs, de'" carater restri.:.

, to, conio elevação de uma ou eu­
tra .taxa de descor.tos, dificultação
da irllportaçào "ou exportação de
Uhl ciu outro tip6 ele produtos. O
,principál, mais -uma v-ez, era nada
'fazer. Era preciso esnêrar a defi­
niçã6 'Ue Unla polítici

'

financein
pàr Ni,xon, enqua11to se- sonhava
com a ptls.: ibilidaéie de criação de
uma nova Brettan Woods.

Enquanto isto, o ouro é co­

tado a 43,25 por onç:J; em Lon­
'dres o Banco da Ing'laterra tem de
intervir no mercado cambial' para
fi'ear a b:lixa da libra esterlino, qpe
junto ccm o franco francês, sofre·,
baix3s sucessivas em Nova Iorque.
Setn dúvida, é ;;l c'r!,-e. Mas, se ne­

nhuma medida profunda foi tOl11o­
da, ela deve .. .se

-

agravar bem niais
uo que' em 68. E. em'�larço Cléste
ano, o ouro foi à qU1se 44 dólo­
res C m�io ti GUsa.,
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Z�ry M�ehadQ
\ .

{ , "

Santa C&.tadna ganha nome no esporte: No' :xxo

<Jampeonato �ra;;ileiro' da Classe Sharpíe, recent'emente
realizado :ná Guana;1:Í[ira, ioi campeão pela ter��i�� viiz

,
.-

, ,.;<., � ,

Walmos, Gomes Soares. Vícé-Carnpeão.: foi o. discutido
jovem 'de nossa sociedade Otavio Lui'z Fernandes.

-'00000

� �

)Na capela do Divino Espirito Santo ontem, as 10

horas realizou-se a cerímônía
'

da. pe�ção IJ.1atrirr�nial de

Leda �raco e �anoel CoeIlio:',

OOOOQ-

1° Festival Universit�rió �a Cerveja � �e realizar em
_ rJossa 'cidade .em abril próxim.o,' será promoção do Grê­

mio dos Odontolandos dê 1970.

_._ 00 0\00 ��.
O Elngenl1eiro' ÇJ��uqio 'ferr!3i�� r�é�m-Chega4ó' elo

Bio, jantando com O mínístro Nilton Cherem no Coun-
. ,

. '!

try Club, comentava cóí, as de, cidade mamvilhos�.
li
i� .

_._ 00 O �� .s:_"

II�O industrial . Layre. Gà�es� que Jestejo)U anívérsan»
Eexta-feira, em' COmp�n:hia: de �uã. elegante esposa e seus I, Nfilhos, sábado jantavam:',· p�' pergGl� do Santacatariíli1 ti

Country Club. .
,.",

'

...
' /

'.' .
." ..

' ,

I'I"-'
,
oO,.Ú'OIí·_'" 11

Sielney ,Nócetty ,no seU àtg�o lliefrÔpico, '16g(i)� mais
, será atração no moviln'en�adó' fElst!V:;ll da Juventude, no �
Lira Tênis CJu'be. .

� , .

.

�', oe'
.

00 ti' 00 . .:....;.,-.

Corretores d� IncorJ!>ot�ct0Jà �I}bé, estãó ieufórico:;, '11:,com o qUe se .·comentá s.bore il .lánç'amento 'dó "Edifício li
ii

Santa Catarina:'.' i'
'I

.
'

'. "
.

\ ,'.
'.

:r�as reuniões' é��gantes I do Cotiritry ..
· fC1ub

.

tem � sido 'i'

notado, o não comparecimefl:to: do SiIP.p�t�co casal Yeéla
8 Ary Mesqllita.· .

' ,

i ."
'.

, '.
''','

- .._, '00000, _.,"_.',
Escala Ltc,lit Pecpraç5,es êm nOSSa' bid04e, represeu-

'

ta ,móveis" Oca: e çerâmica Santá !ii;;íena; na 16j�' qúe
será inaugurada ná

.

prÓxühá :seiriàn�;, nei EdifiCio Cil­

masa, tenda éOmc) proprietál:l� P�Ulo Leão e, SilviQ
'I.' , '.

Glênio.

';'-:006,:00+ .. : ,.

QUfntaAeira �itevd �1ri, 6dssi ' ci<:iide' 'e .

foi. vistó .' jztn­
tatido nó Qu�rê�d� Paia�� b6rri ,o' 'S�. '4i-rton, Salgado, I;'
õ Senador .AtiÍlb PJ�tatiâ�:,'

,_.' : '"

", ..
,

.

,,"

Procedente çid RiO, óÍid:?, está passando fériás, che­

ga amanhã' a nossB/ cÍdade." a "charÍnôsa ':Gldr{rih& ·Sant03.
•

• .. -'
.,' • \

,: 1.' ,,'"
'-

�'
,

\ � .),,' ,õ:; ,

II
I
r

00 o {lO _.
,\ I

'"
,

Festejoli idade nova. na 'últün;1 ,semana· o Peputad:),
.'

Hçrmelino Largura.
. "

:-""_'OO Ú.Ôõ �'

EnÍ �o�enidade, reaiiz:;lci� �ext'a,teiÍ'a � fió'; l'àíáci6 . d,�,
Despachos P�lo ,Go�êrnad�� tvó '.sÚ�€ir�" ,tomou, �ospe
do qargo iecÉmteme�1te, nomeàdô" ·.;p�r�·· s�6retária' de
Educação e' CultUra, .o. ··Pr�féssot: Jaldit Eefing F�u�thlO
,la Silva. _'" . .

_,_' 00 (j'OO -":.'
Da Cia' Catàtinerise' de, -Réftige�ádtes

te de Co�a'Cola� recebe;�os �onvi�e �ra
,'e sua Fabrica, à,Rua Jose· Maria da Luz.

,

S.Á., J��rica�l- I
a ihaug�U:'a:ção ,[ ,

\ !
. 51

, II
",', !

. . .

,
,i

o DeputádQ ,Zany" G�nzàg� �th ,éQmpanni� 'de sua es," I .

posa quinta-fEÚa: Jantavâ rlÇ> ,Quetêrt�i:l Pàí�ce. Com' o
casal, .\estava uma bon'it� patinstá de,. ,olhos verd�s ci�p'
deixou muita' gente cbin' ll.gua,�a:bbé�.

},

.
....:..:.:.. 036 DO'�

'. . I,. , ...

Regressou ontem -de Sao ,Pa,ulo: o jornalista Luiz,

Henrique 'T�nctedo: :quê .
f61 'réí;)�esetüa:r "O ESTADO'" I

ria er:treyistá coriceiüt:ii i i01:Ptetisa btastIeita, �o Palácio
..

Bamieiiàtltcs ,pelo do..:erna.tlQr i\bt�u '. So'c1ré.. '

'._, aob�ÓóL
- ,

.I '.

I'cnsa!nento .do' dia: 9. mal g{lsto cOÍlsiilic em CO!!·

fUhdlr' �. Inod.ai qtic{ 'HH�, da: n�nirvaçã{).

Sodré conta 'ao�p@ís o .;que
• I "r.'

;' .
,

-
'

fazendo no"govêrno de São Paulo
\ '-', ' •

oe >;. �,:

\
'

..

Uma entrevista coletiva à im­

prensa diferente de tôãas quan­
tas já se efetuaram neste País

I foi concedida ;pelo Governador
Abreu Sodrê ho Palácio dos Ban-,
deirantes, roi a primeira, entre­

vista-espetáculo do Brasil, no

mesmo 'estilo' -das que Charles
De GaulIr dá na França. Reuniu­

do cêrca de 300 jornalistas do
interior paulista e 23 de 14 Es­
tados _ especíalmente convida,
dos por Salvador Fernandes, Se­
cretário de Informações ,- Sodró
respondeu durante três horas z:,

.

perguntas 'que 1IIe eram fcrmula­
das.. A rá:lio.· do, Palácio', recente.'
mente Inaugurada'[ transmitia.
dírétamente pará', o

"

Ín.terior. .

A'J
. '"'

lado do Governador, assessoran-
do» ,nas respostas, estavam ti�­
dos os seus Secretários, bem co­

mo dirigentes de autarquias t\o
Govêrno paulista.'

� entrevieta
adniinistrativos .e políticos, dando

oportunidade a So�ré contar :10

País o que v.em nlzendo pelo seu

Estado e a expôr seu pohto·de­
vista a respeito,· de vários assun·

tos de ordem política. Sôbl'c I)

seu Govêrno, I;lisse o (iovernador
que :' o grande objetivo era

fazer cOm que SãQ Paulo pude;;;·
se, no seu desenvolvin:.ento, en.

grandec�r li J>átiia comum. Reve·

abordou temas

lou que "estamos prêsos, hoje, .<1,

uma filosofia revolucionária: Que
precisamos, todos nós, 'que o. plJ�
vo esteja ao nosso lado para
compreender. e nos criticar. E

para que' o povo esteja ao nos­

so lado, dependemos de uma \St)
cotsa: da imprensa" ..

vem

: j

/

partidos para faz�r .negõcios, .'Wlt: ;

.

vender legendas; cadeiras, depu-
tados, prefeitos. e �ereadores., O

representante do povo era mer­

cadoria, não' era portai:l�r de uma
I

idéia"•.

o NOVO PRElcE1TO

qomo não poderia deixar de

acontecer, a sucessão do Prefei­
to Faria Lima constou da paut�
da entrevista d� Governador pau­
lista..Em tace da imensa impor­
tância do cargo, disse Sodré;' o

critério pessoal- do Governador

deve
. ser. afastado para um S€,I.

gundo plano, ressaltando a.qIiê1�
que Iôr melhor para São Paulo,
melhor para as obras, melhor
para a filosofia de govêrno a

que está engajado. Revelou que

apesar de o Presidente da Repú­
blica terJdeclarado que o proble-
'ma era de. exclusiva competência

. do Chefe do ExecutivQ paulista,
Sodré' ,afirmou que quando '.1

assunto es,tiver bastante, amadu·

a \'�cido irá a�
j Presidente jliml .

que. te chegue a uma conclusão.

ne
.

uma coisa podem todos estar

certos, revelou: o homem �scolh!.
no será· honrado, da Revolução,

A uma pergunta sô�l qual
o regime' que convém ao

:

Brasil;
,

observou o Governador: de' São
Pauló que o País não pode fícar
apenas,'na 'fase de moralísmo

político ou "administr�tivo, pois
precisa atender aos objetivos que'
.viljam a criação de uma democra­

cia social, aproveitando ..
as

.

opor·
-

-' " "/,

tunidades existentes no momen- .

to. Citou as reformas agraria,

éducacíonal e da empr�sa. corno
fundamel{tais para a' plena fixa­
ção . do regIme' deni'ocrático bra­

sileiro.

.: Ressaltou Abreu Sodré que o

Brásil, "através
.

da Révoluçãe da

1,96'1'1, ir;í' democratizar,,,e; poIs
antes, no meu' eritende'r, '. 'nós tí·

nhamos um arremedo de ·democra·

cia,. uma v;ez que os partidos -P,olítl
c'os não assup,liam, o· seu Pllpef de
verd�uiéir�s rep�cljent�ntes do. P�)· ,

vo.� Muitos dêles __; diss� o:- peli!.
forma como "agiam, nunça deve­

riam ser registrados 119 TRE, e

sim na Junta Co.mercial;. Etiú;l

.
capaz c corajoso para fazer uma

obra' ciclópica com a qu� foi ini·

chh. pelQ Brigadeiro Faria. Lira.

-, ,.

Educação é meta prioritária· de Sodrê
- ..

. 1·'

Abreú Sodré declarou ,que ao

assumir o Govêrno o deficit orça­
me,ntário �ra da' ordem de NCr$
700 milhões,

.

quantia
-

.

correspon­
dente a uin_l.êrço da Lei de Meios. -

Um. ano aliós assumir O Poder o

deficit foi
-

diminuido' Dara NCr$'
,380 milhões c atualmente o Orça-.·
mento de São Paulo já está perfei­
tamen,te equilibrado, 'tendo, inclu­

sive;' um pequeno superavit.'

.

,�Os a:csuntos de ordem
1

aclmi. mais d!> que foi e�Í!pJ;é���(). ChI no de São Paulo aplicará êsie

nistrativa forai:n os predon:tinal'. 68. OS ,I il1vcst.imentos·
' no' setoi:' ano 284, milIlões de cruzúros nn·

tes _ da entrevista do Governador' .éducaciOnin' �rcSCéralÍl em 83lí/�, ·,,(Js. A filosofia: do G(}vêrno não

Sodré. O interior paulista, pôlo3 já t"ndo Sido ' construidas' pelo é criar as faculdades qUe pedem,
cêt�a de ,300 homens da impre-ii. seu Governo 1500 salas de� aula, mas', cri�� as faculdades, que são

.
sá do Estado presentes, sabatina·

.

estando previstas p.tn,a () correu· necessárias, sem atellder as in·

1', \:'" ,; f,: ,,' ; ,," , ,
""'iâril 'o Chefe

1

(lo"-'Execütivo ii r.es; te'. exerc�ç\o� ,11:}a1s ,2 OQó, �,que� 1'e·" 'ju�çõe.s politlpas no tel:�eno eau-
A respeito d&<' vIsita 'do �;e�idente; .dá. HepubÜca e�' peito d�' 'q:u� veni fazend� pelo .' presenta seis salas de aula P(Íi:' cáCional. ACinià de túdo está a

.
. '., . .

. ,'., ;en:il':àlllkcimen�o sempre, maior dia. Pára atenuer � aum;éntil' d�' :preocupação . 'I de govemar bein,
nossa cidade, podemos iiHr-niaj' (ide será 'ainda está triês. ' ...

'- '

.. ' •
.

I de Sâ.o. Pa,ulo';' matríiculas; foram"'ctià:dos, 5 .mil' com pdoridàdé; com plailo para
Inforrhbu�Iios o cer1t.rHlIllaI'ldb: Phlãóio,:do dóvêtnd;' 'qUe -'�" ".' , ,

','
"

','
'" ,.1

,
" .,

'. .', novos'car'gos'de"prfi'fés-so(,'prim:li- }k:�:nder a:u�na pOlllu!aç&,o, ,jf:We1U
:) Presidente' Costa e Silva. ;virá 'crri' compíinhia de suá: A uma. pergunt� sôhre quari· rio e 6.500 de ensinó �édi�. que precisa, ter' o ensino certo

esposa. Esta noti�ia está, dando g,randês. 'pre6cupá�õcs ta!) matrículas
v .�ram. feit�.s no' para ser' f.o�mada e� :proflssõ�s

'lO noSso Iüundo êlégún:t6., � ,

, .
. 'I epsiilo básicl) -nos primeiros dois O cnsil1� bási�o patil�sta f.oi certas. Ter õ -ensino patÍl ter, pro- .

, ,

.

/, .... ano.s ,de 5üa administração, So° ii.teiral'nert�e refcimullldo ê os 'fissão,.:não ensino pà�'a
�

ter diplü-

dr�. respondeu' que jã havia s'ido exames de admiss'ão .:io ginisio rnas.l:dàlil. ensino às mulheres pa·

dada escola para mais de 850 pràticainent2' , clinihiados., Fora;n 1';1. póâk��in ser úteis ao tráballlfl

. mil jovens. EÍn 191m o Govêrno ínstàlado's _
140 n�vos gü{li.tios:' .. R. c :.l'lão. escolils para esperar lllar�·

'paulista gastàrá' em
. Edudção, criado" UIn grarÍde. uliRicro dc,- dos. Este o sentido do filosofi t

màis de NCr$' 1 bilhão ,e .500 mi· estabeleciIri�ntos de:' CJ1�i�o t�c· do Govêrno de Sãó Paulo no ;;;,,,­

lhões, 'é q ui vaI e n t e a 64% a :rii�o: No ensin� supefi6t ,0 Govê:it. tor edúcacional.

--Cem ri r:ituação orçamentáfla
egullibraodá, declarou Sodré

, que
seu Govêrno

"

teni condições de,
nos próximos dois anos, acelerar
.os compromissos dentro do orca­

mento-program1a a executar.
�

O

equilíbrio prç::lmentário, revelou
o Goveí'lllDdor, foi conseguido
.sem nrejuízo dos ipvá: [imentos e

sem ã n'ccessidade de aumentar
os� im.postos. O que houve, para
se coúseguir tal equilíbrio, foi um
melhor aproveitamento dos recur-

sos. '.

)
Sodr{ falou 'depbi3 f,[Jbre a Te­

levisão Educativa, investimentos
·nos setor.es dos transportes e ener­

gético e irrita-�e qU'l�do lhe é [or­
múrada uma nerQ;unta sôbre a dis­

posição de a'guém proce.:sar cri­
ínifia'mente o Govêrno paulista
pelos crimes que v€m sendo co-

.

metidos pelo chamado "esqua::lrão
da morte". Diz quc

.

aquêle "cs

qtiadi'ão" não passa de uma ll,lti
de marginai? que paraquec1istas
querem dar palpite", mIma. cidade
de 7 milhões- de habitautes. Re�e-

,

'(-, �

rindo-$� -k intenção do procura�.,
dor ,dó Estado que arneaçou. pi'o-

.

cessá-lo, fato que teve cónheci-,
menta através da imprensa, acen­
tuoú Sodré:

-'- Poderia re'saonder ao Pro�
curador. Soube o�tel1l que ele CJá
Procura,dor do Estàdo porque me
lembrava dele como ([iretor da
Central :EÚétricu do Rio Paraná

(C�rp). Êle,é miais �m 'pseudCi­
o::pecial ista em cletrlc'idad�. do'

que um PrcícuÍ'ador do, �stado.
Quero afirruar-Ihe que nesses

.

1 °

anos êsle foi o Govêrno qúe me­
nos mandados de segurança teve

contra os seus at03. E' tim 'Govêr­
'no ah,solu,tamente enquadrado na

Lei. Sou um home'ill.que' tem Um
. . \

.

passado de :lutas uolíticas e hão
de facilidades.

Tenho um passado durís-
I: imo, pros�eguiu, para fazer das'
nossas leis a segurança de um po­
vo. Não será al!!,uém qué não
cresceu, em têrrriÕS, jurídiços, que
me possa dar lições. Digo áb PÔ\(O
de São Paulo que me. mgulho dó
{er um homem formudó em Di­
reito e queto defendei' a Lei.

ENTREViSTA NECESSARIA

.

Ass�verc'u o governante, paulis- ,

ta que aquela entrevi�ta érá 'neces-
,(.' ." I

•

SdllQ, pOIS {juem governa pl'ecI-
sa in[ornlar ;lo povo COl,1lO C5l{t
governa'ndo, se cstC!. bem zovcr-

I

naridGi, como está aplicando o di­
nhe'iro público e II::e (; DIana de ad-

ministração atende aõ interesse'
da 'coletividade e não ao interês­
se de. alguns poucos.

\. r:

pqr Jim, afirmou ó Governa­
dor de São Paulo:

- Se eu tivesse de pedir aJgu­
ma coisa a vocês, jornplistas, soli- f."'!
citaria aoenas isto:' acreditem �"'1
,que ai nossa disposição ��1 São : .. :�
Pa'" ') é fazt;r um governo cem os ";
olhos voltados !lara o . Brasil,
preocupado com 0<3, pro'blemas
brasileiros,

- Nós, de São Paulo, quere­
mos fazer um govêrno que faça
com que nossQ, Estado possa, no

seu ·d,esenvolvi111ento, engrande­
cer a !látria comum.

--; QuCi"€mos dizer que estom03

presos, noje, a uma filosofia_ que
é revolucionária. Que ,precisoinos
todos n5s, que o povo esteja ao

nosso', .lado para compreender e

1103; '.Criticar.. E para que o pov9'
esteja ao nosso lado, ';dependemos
de uma só coisa, de vocês, homens
de il.nprens"a. Sejam êste traçÇl de
uniãp da nossa boa vontade para
com: o povo, e tragam q povo

-

pa-'
r'a q nC!:so' govêrnó, pois sem êle

- .

- -

\
nao •. VLveremos. Govêrno sem po-

/
' l

vo c como corpo sem alma c riós
queh;mçis &ú ;úm· govêrno CC)11
corpo e alma. E -isso clq)cnc]ç :<1t1e-
nas cjc vocês, o Qdarto Poder,'

.

ri
jmpr':::!lS�L

BANCO DO BRASIL S.Ae
AVISO

\

,

Levamos ao conhecimento dos. Senhores Acionistas

,çue a Assembléia Geral Extraordinária, realizada em

25.2.69, deliberou elevar ° capital social dêste Banco,
de NCr$ 60,000.000,00., .para NCJ:$ 2'10.000:000,00, da S6.

.'1,'guínte maneira:

a) . distribuição aos atuais acionistas de 120.000.0°9 de

/ ações novas, de NCr$ 1,00 cada uma, na proporção
de duas ações novas por uma' antiga; e.

"

b) chamada complementar' de recursos do valor Ct3

NCr$ 60.000,000,00, mediante emissão de 60.000.000 elo

ações novas, de .NCr$ '1,00 cada uma, reservado o·

díreíto de pr-eferência aos Acionistas na' subscrição
de uma ação nova por urna

.

que possuam na compo
, ,sição. do antiga capital do, NCr$ 60.000.000,00, ope-

rando-se a integralização, pelo valor nominal,
/

.

ato ela subscrição. \

no.

Deliberou ainda a referida Assembléia estabelecer o

prazo de 60 dias, a partir da publicação da ,Ata respectí­
'la, para o exercício dêsse direito..

Tão logo publicada !1 Ata da Assembléia Geral Ex- /'

.

. \
.

)

traordínáría .no .Díário Oficial, divulgaremos, pela im-

prensa, instruções visando a facilitar o' exercício, peleis
. senh�cires Acionistas, do direito de' preferência à 'subscri-'
cão.

Informamos, finalmento, que ficarão suspensas, por
15 dias, a partir de 10.3.69, a transferência de ações.

Brasília (DF), 4 de março de 1969

Oswaldo Roherto ColhI

Diretor-Administrativo

VEMllE-SE·

...

Po� motivo de· mudança, à Avenida Rio Branco, n'

4, excelente càsa, com, fiiiíssi�� acabamento,. máximo
eonf6rto, telefone hOS \dOiS' pavimentos, com as seguin,'
te;:; peças: 1" pavime�to _ :naU e escada de mármore,

living com 40 m2, toilete social, sala de jantar' com It(
! I· .! '

m2, 'casinha com. 12,5 ,1112, arm,ário embutido,' _ exam;-

tal', quarto de, 'e�pregada (cl1';�veiro e água quente') com
is m2 e 'ma'is Ud1 quarto caiu dispensa de Ü,5 m2, abri­

p;'0' para automóvel, área grando de serviço e .tanque; 2°

pavimento _ três grandes quartos com armários embu·

tidos, hall e um confortável quarto de b�nho de 15' m2,

arrpMios embutidas com portas espelhadas, e terraço
com vista para a baia l).orte., Tratar direta'mente com

o propl'iet�Úo no eilderêço acima, nos horários d� !)

11s 10 e elas 15 l.tS 18 Ílora's.' E' Úwor procurar sàmenLe·
, ,. ",',

pessoas que' estejam 'reallnentc interessadas.
\'1

i"1>-'!:- 'f'-"'\tO. ':
.' ."'"""''t';�'" "!.�. ',... ;,:i.,.,;�,

.... '. ,SURDi:Z
'NOVOS APARÊLHO�� � CONTROLE

�UTOM1�x.Ce· ,DE VOLUME
, •

I " .'
'

Em 1� diferentes modêlos, para os diversos tipos
de surdez. Exclusivamente DAWITONE, de Pôrto A�c-

gre,. Conheça os últimos lançamentos Européus em.'
.

óculos, auriculetes q;de bolso. De adaptação invisí�el,
Assistência técnica permanente, garaQtia do fabricante.

, !

Preços\ e condições, ao alcancc ele todos.
\

.

, EM FLORIANOPOLIS: Sbrp.ente nos dias 9, 10 e il

de Março, tócnico especializado fazendo ciemonstrações
desses fabuloso::; a�8rêlhos, no, HOTEL OSÇA�. PALA­

CE, Rua Hercilio Luz n° 90·_ fones - 2462 e 3286.

Em PORTO ALEGRE: Av·. Octavio Rocha, 115

12° andar _ salas 120\1. e 1204.

Rua Aracy Vaz Callado, 242. Estreito.

GinÍí:do
....

EM APENAS' UM ,ÀNO

AINDA HÁ VAGAS Horário optativo,

Informações e inscrições:
Fernando Machado, 57.

I' 11.3

'. Novos, equipado .. , t;eguro c impôsto 69 pagus.

Negódl;> à v1stf direto tCmu o proprietál':o.
Tratar ccm o Sr. AHair PelQ fo!'!';:) 2761 - HO�::l1'io

comercial.
I'

12.3

,

\

DR.' lNTONiO. S.�ôNTAELL,A
Proí'e:;;sor de, Psiquiatria da Fác.!ld:de de Medicina
P' 11

'.
'

- f'O:.l ematlca Psiquio Neuroses

DOENÇAS MEN1AJS

'.

Consultoria: Edifício Associação C:ltarinense de Me':
dicina - Sákí, 13 -- Fonc 2208 - Ruo Jeronimo Coe.
lhe, 353 - Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



la
Gilberto Nahas

Ca:culo 'qUê o m:'i?('7lo que o árbitro poderia dizp.r
(. que 'o campo e11.1 que foi jogado o segundo jôgo não
oferece garantias. E, assim mesmo êle ainda estaria

mentindo, pois garantias o Sr. Airton de Morais as

teve e saiu de campo sem o auxilio de policüiis. Agom,
interditar 'uma Cidade, ainda não' vi tal faceta. Afinal d'3

,
,

contas, embora ha5a [flguma distância entre Botafogo
e Metropol, dado (1. regiões distintas de cada equipe, e

por ser, o ,::üvi·nõgl·o da Guanabara, onde fica ,CND,
CBD, imprensa 'fa'ada e escrita que manda no esporte
nacional, árbitros da CED etc., isso não indiCI?o que 0'3

\
"

'.

direitos do Jl/ietropol sejam feridos 'no tocante ao pró,
prio regulamento da Táç'a BrasiL Se Criciuma não pos�

-

sue condições, conlo /
a ',CEl) deixou que jogassem, Li.

Grêmio, Agua Verde e o própri() Bot::tfogo? Se os jogos
devem ser. displ1t2.ctos na Capital, que o sejam desde
o início, e não <?spois, sob .alegações' que não nos con­

vencem. E_nLm, estão pensando lÍlesmo é em extingu51"
G Taça BrasiL

\,
,iii'

Ainda nã.o vi !::tltergções dentro do futeboi brasilei-
ro, que éontrariam interesses de clubes da Guanabara ou
'Sã.o Paulo, quando em disputas com' equipes de outros
céntx:os. E' ,prepiso que isso termine, e uma das me­

lhores medidas seria a CBD e CND, como órgãos má­
:ximos de nosso esporte, já 'estarem funcionando .em

'Brasília; na Capital Federal.

REGiONAL

,O Presidente Osni' Mello vem de receber convite dI)

Presidente Havellange para ser membro regional do

Conselho de Desportos. Ó Presidente da CBD indiçon o

nome de Osni Mello ao General Eloi Men,ezes, presiden-,
'te do, órgão, que, .por sua vez, já telegrafou ao Presi­

deJ:?,te da ,Federação, Indagando de sua-aceitação ou não.

',b '�I'esidente Osni Mello respondeu afirmati"ame"lte.

PEIXOTO GU�MARf\ES & elA

.;dvogados e Agentes Oficiais ua Propriedade Industrial
Registro de marcas de comércio e indústria" no-

mes comerci::tis;' titulas de estabelecimentos, insígnias,.
Ú'àzes de prop?gandt.> patentes de invenções, marcas de

sxportaçãQ etc.

-- Filial em PLORIANOPÓLIS
Rua Tte. SlLVEIRA n° 29 - Sala 8 Fone - 3912

Enc1. 'roleg, "nATE�TR,lI:X" ,. Caixa Postal 97

Matriz: - RIO I'lI: �AI'mIRO - FI.LIAIS: - SÃO
PAULO CURITIBA FPOLIS' -:- P. ALEGRE

'ira vitória no
da derrota frente ao Comerciário,
quer mostrar o que vale, salien­
tando '0 .que .houve conrro o cam­

peão catarínense de 68 foi uma
tremenda falta de sorte e qae Iogo
mais o Avaí jogará, 'o seu verde­
deiro futebol, conquistando um

.jriunfo do agrado da torcídc., O
time para esta tardei salvo alte­
rações; poderá ser éste: Dirceu;
Ronaldo, Deodato, Nelinho (ou
Zílton) e Marcos; Rogerio I (ou
Moendo) e Valter; Azulado (ou

,

Rogério ID, Dé, Roberto e Regi­
'naldo. '

ATLÉTICO TIME' .PEI;,IGGSO

Pejo 'que rendeu nas duas' pri­
meiras rodadas do Campeonato, o
Atlét ico Operário pode ser consi­
derado como um perigo para quríl-

,
" ,. '.. (

quer aoversarro, mesmo os mois

categorizodos, como .Ioí o caso
do Metropol, que na segundá ro­

dada levou um grande susto; pois
estava inferiorlzodo no marccdor.
chegando ao triunfo com muito. es­
fôrço de um bocado de .sorte. Na
estréio no Campeonato, o Atléti­
co Operário conseguiu empatar
com o Ferroviário, sendo o resul­
tado - 1 a 1 - interoretado co-

1110 uma vitória, levando-se em

consideração que a pugna feriu­
se . no" reduto do rubronegro
tubaronense. O quadro 'não pos­
sue grandes cartazes, m'lS suas li­
nhas se entendem' perfeitamente,
Sua p:rande catacterística é a "gar­
ra". Eis como poderá formar o ti­
me criciumense na tarde de hoje
contra ó Avaí: Alvim; Cbicol Ma­
nim, Mauro e Zequ '11ha; Ademir
e Ribeiro; Neves Dutra, Aderbal e.
Pimlinho. Amadeu Gonçalves de

, . _", ,{

/

'I

Joinville foi designado para arbt­
" trar o encontro.

AM01lIM CONTINUÁ
I

A p. .ipósito dos rumores que
correm na cidade sôhre a possi­
bilidacle da diretoria do Avoí dis­
pensar os serviços cio técnico José
Amor im.i ícce a má campanha que

. o alvrazul y,em realizando, procu-·
ramos o esnortista Volmor Soa-I � .

.res, há PÜ'�1COS chegcdo da Gua-
nabara, : onde oísputou o Brasilei­
ro de Shorpie, consegulndo o tí­
tulo de tricampeão. Di<sse-�os es­

tar surprêso com as notícias I pois
desconhece qualquer movimento
entre os ovalanos para promover
a saida de Amorim, frisando que
o . que. tem havido C0m o t),rne do
Avoi: é muita falta de sorte e que
� técnico continua a merecer toda
;à cor.íiarrça da diretoria do grê­
mio mais vezes campeão do Esta-

, do.

FIGUEIltENSE ONTEM' E\:1

'ORICIUMA
'f
/

Na rodada desta tarde o Fi­

gueirense atuaria na cidade de
Cr iciuma dando combate ao Prós­

pera, porém o jôgo foi antecipa­
do para ontem, ficando Metropol
x Comerciário· para hoje. Os de­
mais jogos da 'rodada: pelo grupo
A __.:_. Ferroviário x Hercílio Luz,

, em Tubarão; pelo Grupo B � Ca
xias x Mai-cílio Dias, em Tubarão
Olímpico x Paysandu, em Biume-:
nàú,.,Cat'los Renaux x Palmeiras,
em Brusque e )3arroso x Améric11
em Itajaí,; pelo Grupo C - Ju­
ventus- x Cruzeiro, em Rio do Su'!

I,. ,

GUi:1foní {C Vasco daGama en� La-
ges 'e Perdigão x Intelnacional,
em Videira.

\

Re'mo. - hoje tem grande
movimentacão na·· Baia SUl,

, '.

A baía sul estará, esta ma­

nhã, 'caso as condiçõ.es dOi,; suas

!águas pe.!II';nitamp ba�tant'C movi;­
mêntada, coin 013 mais variados
tipos de barcos percotrendo-q. nos

dois sentido2. E' dia Ide muita mo

vimentação nos galpões, fato' que
sempre se observa nas se,manas
que ante'cedem às regatas. A Pré
Campeonato Catarinense de Re�
mo., marcada para o dia '30, rc­

ve::,te-se' de irrlPortântial de vez

que 1(a disputã da mesmà pode­
rão ser definidas as ,guaj"�ições
que disputarão, em maio, o títu­
lo máximo da canoagem barriga­
verde. Todo o mundo treina, até
mesmo os que não têm' chances
de virem a obter um ,l�garzi!lho
numa das guarnições, '

ARDIGO INATJCO
Elpidio Ardigól o jovem va­

lor que representa a maior reve­

lação riachuelina dê:tes
.

últimos

an� e que mereceu a voga das
guarnições de quatro com e ,gua- -

tro 'sem com qüe SaNta Catarina
disputou, o Campeonato Brasilei­
To de Remo em' Pôrto Alegre,
tem sido o grande a.usente' dos pre---.. .

parativos .que se processam no

tricampeão catarinenJ:e sob as or­

dens dE; Ivan e Marinho. O her-
cúlio e experimentado "rower",_
amante )da boa pescaria, foi atin
gido numa perna pelo perigoso
esporão de UIn'l arraia que pes­
�ara. A parte atingida .inchou bas
tante, .chegando a altingir uma

nervo .. A torcida riachuelina que, I I

já o tem n'a, conta 'de um verda-
deiro idolo, acompanha com in-
'terêsse o seu ,estado, esperando·
para muito seu e,.tado/' esperando
cimento e volta ao galpão alvice­
Jesae para uma vez mais, nas dis­
:pu,tas pr'omo�idas ilPeh ( FASCI
mostrar a sua invejável classe.

TEIXEIRA FORA, DO
ES1ADUAL DE REMO?

Ao que soubemos, o Marti-'
nelli, na pessoa de seu presiclen­
te, espo'ttista Narbal Vilel'1, teria I

p'rocur-ado o presidente da FASC
sr. Eurico Hosterno a propósito.

· da situação de seu ex-remador·
Manoel Joãó Teixeira, qu� retor­
nou ao Aklo Luz. SeglÍ'ndo o Mar­
tinelli, Teixeira só pode, remar de-

· pois da disputa do Campeonato,
marcado para o dia 4 de maio e

não a partir do dia 18 de '1bril
como consta na nota oficial n.o

3169 eX1)e.dida !Jela F,L\SC, . pelo
que teria solicitado a ness_erária re

tificação.
Na oportunidade, o presicÍente

"Narbal Ville'a solicitou-nos, que
fizéssemos uma retificaç'ão: a-ofi­
cina do' M 'lrtine1i foi alugocla pa­
ra a firma A. Coelho revendedo�
ra ,de automóveis e não para o

Hotel Royal, como saiu pllbl icado.

Coisas de. um clube
ustiado

\

an

As notícias são oficiais. O
Metropol não vem jogar com o

Botafogo, peJa' Taça Brasil. A ra

zão? Alegam os c'riciumenses de
que o jôgo, sendo realizado 110

período da tardei a re11Cl� será
decepcionante. Desculpa esfarrâ­
pada. Acontece que os alviverc1es
continuam magoa'dos com a F.
O.F., quando,

-

em repr,esáJia, a

uma 'decisão de Assembl.éia Ge ..

, rol;. abandonaram às dt�putas do
certame estadual de 68. E agora
com essa atitude a reafirmacão
O Metropo], que até então s�m­
pre foi' 'aplaudido pelo público
ilhéu I começa a ser de"prestigia-,
do pelos próprios, torcedores, a­
través de atos incompreensíveis
de sua diretoria. Também pode
'ser a temeridade de receber ou­
tra goleada ,de seis e aquelas go­
�<=!�ôes dos cariocas ...

O fato é que a d�retoria dei
Metropol, pela terc,eira vez canse

cultiva, toma decis,ôes esdruxulas,
jamais se coadunando .com a ca­

tegoria e o prestígio que o clube
adquiriu durante a campanha do

Tricampeonàto Estadual. Vai, as­

sim, o Metr9pol privar o público "

daqueles aplauso:1 ; entusiásticos
d� outras jornadas. Daquele in­
centivo tão necessário, em busca
de um ideal. De assistir os convo

c'ldos Gerson, Jairzinhol Paulo
Ce:ar e Cia. O que os mentores
do Metropol fazeul COil1 essa de­

liberação é roubar dos seus pró
prios to.rcedores a satisfação I

de
um grande jôgo. A frustração de
uma �anele festa. Que,J;n sabe lá
o Metropol "in'd_a l1ão venha ape
lar para que o púbUco ilhéu num

futuro muito próximo, vá ao es-.
1'ácliO pp�la incentivá-lo ,à' uma

decido? No esporte tudo pode a­

contecer e o Metropol está cain­
do grafJa�jvament.e na antr.p''1tia
do,. torc,edoers nhéus. Hojf; o

Metropol abusa de suas condi­
ções fihanceiras, de que seu prestí�
gio el artogantemente, toma ati-'

·
tudes descabida" como esta. O in
certo futuro poderá punir O Me­
tropol e 'a vingança dos torcedo­
res será, abandoná-lo quando ti­
ver que decidir um' título impor-'
tante aÇlui na capital. Isto já se­
ra sentido quando o MetropoJ se

exibir �,qui pelo ce�rame c1tari­
nense. O torcçdores não esquece
rão 8"ta 1'ra ição e estão a relem­
brar de que os diretores passam
mas o clube continua, ..

E' o atestado de que a vil1-

gapça pode.rá tardar, mas certa­
mente vi r�,
I

"

Avaí e Atlético Operário são
os protagonistas da pugna ele ho-
j,e à tarde no estádio da rua Bo­
caiuva, ·que deverá . oferecer um

aspecto só' observado nos dias de

grandes espetáculos. E não é sem

Lamentavelmente; a Taça Brasil caminha para o
razão o interêsse e o entusiosmo
que se nota nos meios ligados, aomesmo fim elo. Campeonato Brasileiro de Seleções Es-

.

esporte das multidões de nossataduais, de tão' grata memória e tão do agrado do públl- C Iapita que tem no conjunto "oz-
co. Ela .vaí ter:minar muito breve, dada a pressão dcs zurro" a sua esperançá 'de recupe-
grandes clubes, que vêem no futebol apenas um nego- ração da hegemonia catarinense.
cio deve ser rendoso. D;;,í tal' surgido' C! "ROE,ERTÃO", O Avaí está com um conjunto
ex-Ria-São Paulo. Pouco a pouco os clubes mandantes bem remodelado e sequioso de

alcançar uma reabilitação ampla,do futebol nacional se munem e vão afastando de seus'
devendo, ao que constai atuarcalendários as disputas que possam dar prejuízo, el:n· quase completo, uma vez' que a-

bora tenham elas cunhy oficial ;de patrocinadas pela Con- penas Kavalles está fora de cogi-
federação .B. de Desportos.. Vejamos o C9S0 da atual rações, contundido que' ,foi na

Taça Brasil, referente ainda ao ano que passou. Santos última pelejo, q que lhe. � provo-
,e Palmeiras desistiram, simplesmente porque não que- C8U o engesscrríento do' pé atingt-:
rem màís jogar. Não e:dste�n penalidades?" Multas? ' E Ido por Chiquinho. Marcos, o late-
o trabalho da C3D, dos clubes e da imprensa nada vale? rol ,esquerdo que se revelou O me-

Agora, estamos vendo a manobra _ do Botafogo, desde lhor de quantas aquisições Iêz o

Avaí nos últimos anos,' .obteveque foi batido em Criciuma por' 1 x O, num jôgo normal,
, condição e jôgo e vai estrear no

com apenas' 2 expulsões por agressão mútua, O árbi-
,Campeonato, o que não deixa de

tro Sansão escreveu tão bem seu relatório, lá no REi,
J

constituir uma grande atração pa-
que a CBD decidiu suspender a realização da terceira ra a tarde de' hoje, pois se trata
partida no mesmo local, conforme o regulamento em de um elemento 'bastante jovem e

vigor, simplesmente porque alguns torcedores. jogaram de boa compleição . física, além

laranjas e estàvam '

em atitudes ameaçadora contra o
de inteligente e experimentado no

controle da bola. Rogério I tem '\
árbitro. Onde é que nâo enoontramos laranjas, pedras como certo o seu reaparecimento,
e atitudes ameaçadoras no futebol atual? Mas a polí- fazendo" também, seu debut j10
cia lá estava, dando garantia ao árbitro e aos visitantes certame. O player, um dos que
." o.' jôgo terminou normalmente. Agora, marcam jôg:1 mais frequentemente 'se contun-

para dia de meio de semana, com comércio aberto. Não dem, razão do seu empenho e' co-

ragem ria disputa da pelota, já es­pode dar renda' e não pode. dar público. Não poderia a
tá restabelecido e poderá ser umCB]), em combinação' cOm a entidade carioça, c/' o Bo- dos jogadores do meio de campo.tafogo, fazer realizar um dos jogos �o certame, dá GB No arco deverá atuar Dirceu 'que

numa quarta feira, podendo então o Botafogo exibi;,' reveza com Mão de Onça no arco,
se num domingo aqui .ou em Criciuma conforme o caso? visto ter o colorec1 arqueiro atuQ-
Se aqui �ôsse, poder-se-ia jogar a partida do estadual ,do d0l11i11go em Tuba;:ão. Dirceu, (\

que andou sem sorte na pugna daf,ábado à noite ou como preliminar do jôgo válido pela. ,rodada in'1ugural, sendo mesmo
Taça Brasil. E o campo do l'4etropol? Foi por acaso inter- apontado como o maior culpa,clo
ditado, sem ter havido _jôgo ou foi Criciuma (ue foi

interditada?

FASC VAI PROMOVER COMPETIÇÕES· }rNEDr
A .nova diretoria da Federação Aquática de Santa'

tarína, tendo à frente o presidente Euric,o Hostcrno,
promover duas competições inéditas para o pÚblioo
tarinense e mesmo brasileiro. A primeira sera uma

petição remístíca entre estudantes, procurando reI
remadores para os .nossos clubes' ao mesmo tempo
despertar o entusiasmo dos Jovens pelo esporte

.

fortes. A segunda será destinada para multares, r'

porque haverá certamente um certame entre as

ças armadas- sediadas nesta capital.

,SANTA CATAEINA NO TORNEIO DE

A diretoria da Federação Catarinense de Caça S,ubrr
"na, vem de receber expediente da Federação Pau;
convidando-a a se fazer representar nas disputas
Torneio Aberto de Santos, um certame brasileiro' em
niatura. Os cataríhenses aceitaram o convite' e es''-":1 '..

.

1

sendo representados por uma equipe que' está s

escolhida' pela diretoria da entidade barriga-verde,. .

'- -

CUPIDO AGUARDA CONFIRMAÇÃO DE CAÇADO!
A diretoria do Clube do Cupido, 'deverá mesmo se

zer representar na Festa Espor tiva que a Prefeitura
Caçador pretende realizar aind� o nêste final de
com caráter interestaduaL Os trícolores aguardam
firmação por parte do Prefeito Municipal daquela
de do "mterland" catarinense.

Es,rADúAL DE 'VOLEIBOL AMEAÇADO - O

tame estadual' de voleibol, ,determinado pela direção
FAC, para êste mês, está ameaçado de não ser rea

I /

(;0. Vários JrlOtivos estão preocupando os memores

f-clétiea; especia:ü:íeÍ:1te a falta de interêsses elos c1u

ALDO tuz TRABALHA PARA A INTERNACLON.
- A di.retol'Ía do Clube de Regatas Aldo Luz ,vem se I

nindo seguidamente para tratar de a§ilntos ligadm
eietuação da Regata Internacional de Santa Catari

marcada para o próximo mês de maio, na capital bal!·

"erde. Vários expedientes estão sendo remetidos à

derações e ?t clttbes, confirmando a realização da cOm

"tição e soiici_t.ando a confirmação da inscrição.

E�TADUAL DE BASQUETEBOL Teremos'
nesta ·capital, a real(zação dos jogos pela chave

caráter eliminatóri'os, para' o campeonato 'catarinense
, '

basquetebol juvenil. Doze, Amazonas e qinástico,
rão lutando entre sí, em buscÇl da c;lassificação.

OS ARBITROS PARA O ESTADUAL

da FAC, fêz a designação dos apitadores que estarão f

danando nas eliminatórias do certame cataJ:immse

basqUeteboL São êíes Ayrton Thomé de Souza,
Alberto Brognolli, Francisco Dias Silva e Nilton

co. '

NO�íCIAS, EM DESTAQUE

JOÃO CARLOS I;lEIXA O METROPOL - O trainado '

carioca João C�rlos Castro, que vinha dirigi�do o Melr
paI" já deixou a agremi�ção vercloenga de CriciUlra,

�entores do Metropol vão. contratar provisoriamente
:reinador gaucho.

NIVALDO NO PROSPERA - O catarinense NivaJ'
que foi· um dos 'arqueiros que mais brilhou no palOli
Oras de São Paulo, é' o nôvo tre�nador do Prói>pera

I
Criciuma.

,CESAR T�M VEZ NA VAGA DE DI - Tendo
vista a tr,ansfêrencia do zagueiro d� á-rea Dí, do Metr
pol para o GrêmiO d.e Pôrto Alegre, a direçã.o técpi
da equipe alvi-verde cticiumense, vem de dar chance �

. gaucho Cesár, qu� veio contratado' do Esperança Oll

que n'ão' teve maiores chances l)a equipe.

JONY ALVES LEMBRADO - O treinador
ves, atualmente sem contrato, foi lembrado por elelllei'
tos ligados à diretoria do Avaí, para, substituir o atu�
treinador que não vem dando a equipe a produção qu:
seus torcedores e diretores 'esperavam,,' Também BéIiJ,
Pime�ltel, Flavio Bandeira, continuam sendo fQcalizaM
pelos avaianos.

,

MARCOS VAI ESTREAR - O lateral Marcos
havia' assinado cc.mpromisso com o Avaí mas ,que
\'a impo8sibilitado de jogar, segundo a secretaria
CBD., ganhoU condições e estreará da equipe azurra

partida, contra o Atlético Operário.

ROMANCI�I E' Ó TREINADOR - 6 ex ast.ro de
"

futebol Romancini, é hoje o atual treinador do AtlétiCO
Óperário que lestá visi�ando a' çapital catarinense d�

vendo medir forças com o Avaí, sedento por uma re�'
, ; bilitação, O AVl}í não, grinha ,çle:;de', setembro 68.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, ATIVO

IMOBILIZADO
20 - Bens e Instalações em Servico , , .

21 - Outros Bens e Instalações ., .. " .. , " .

'24 - Bens e Instalações - Arrendados a Outros .

25 - Bens e Instalações para uso Futuro """"""

23 - Outras Propriedades .. ,."., ,
.

,

Correção Monetária ' , .. , .. , ..
'

.

PARECER DOS AUDITORES

'Ilmos. Srs.

Diretores da
'Soci€dade Termoelétrica

de Capivarí SI. A., - SOTEL·

CA.
Tubarão - Santa Catarina

Examinamos o' Balanço
,Geral da Sociedade 'I'ermo­

elétrica de Capivarí S.A. -

SOTELCA, levantado com

data de 31 de dezembro de

1968 e a correspondente Con­

ta de Lucros e Perdas refe-.

rente ao exercicio
'

findo mi­

quala data. Nosso exame foi

efetuado de acôrdo corri pa­

drões de auditoria .geralmen- .

te aceitos, incluindo jirova
dos, registros contábeís, da

documentação e outros, pro­
cedimentos 'que. julgamos
necessários nas circunstân­

cias,
, "Em nossa opiníão, o refe­

rido ,Bala�o Geral ',e a cor­

respondente demonstração do

Lucros e Perdas, traduzem,

satdsratõríamente, a posição
financeira da SGciedade Ter­

moelétríca de: Capivarí S, A.

-,' SOTELCA e o resultado

-de suas "operações no perío-
cri> nndá ,naquela data de

acôrdo com os preceitos de

.contabílidade geralmente a­

ceitos', aprícados em' bases

consistentes' com as do exer­

cício anterior.

'Curitiba, 21 de janeiro de

196.9. : í

Boucínhas & Campos
Contadores Públicos· Certifi­

cados - I.C.P,S.P.

Contador responsável
Franeíseo C. ,Filgueiras
CRe GB 16.397

CRe ,PR. 4

PARECER

56.34�.293.5'3 .;,"

266.323,97
9,826,41

2.644.145,84
364.367;40

13.316 ..696,1.3 , 72:948.653,28

DISPON1VEL
40 - Caixa , . , , , , . , , , , .. , .. , , " '" , .

.

41 - Bancos . , , .. ,. " .. " " " , .. " .. , ','"

,42 - Disponív.el Vinculado '" ' , .. """;' ,'
.

44 - Fundos Rotativos .. , .. , ""." .. " ....
",.,.Capivari S.A. - E C

2.722.343,38
674.948,09

<.229 .662 ,.l,�
605,26 .3.627.558,91

,
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

60 - Contas a Receber .. "." ..•............ , .

61 - Obrigações e Empréstimos a Rec.elger .....•. ,.,

62 - Devedores Diversos ",:"".', .. ,." .. ,
,.

!l4 -:- Depósitos Especiais ou Caução .. " .... " .. :'. , , .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
65 - Aimoxariíado .. " , , , , , .. , , •.. ,', '. , .. ,

,

,67 - Obrigaçõos e Empréstimos a Receber .. , ,.

68 - :rítul0s de Renda , ... ,., .. , .. "."" ..... ,., .

,

4.716.117,92
1.473,9(')

270.lULO,01
391.�8Q,ã5

.'"

;q..379;6B2,'ll1l

, 7.642.841,10
194.5B-S,á'1
·77.348,04>-

sultado ,pum a ernprêsa. Para 1969 a SOTELCA atende­

rá, CGm os seus, proprros meios, a todos os encargos
decorrentes das obras já realizadas."

Alem dos seus próprios . recursos' aplicados em in­

vestímentosj contou a SO'JiELCA, 'para õsse mesmo fim;
oom mais NCr$ 7,850.606,00 de recursos externos, assim

. compostos: Comissão do Plano do Carvão Nacional,

NCr$ 4,865.300,00; Ministério das Minas, e Energia,
NCi<$ 500.000,00; Centrais Elétricas Brasileiras ·S.A.
�LET�OBRAS, NÇr$ 2.485.306,00,

Todos os compromissos com, o exterior vencidos no

exercício 'foram prontamente liquidados, pela SOTELCA.

Dentre êsses merece destaque especial a liquidação final

do financiamento firmado com o Consórcio .MÀN/BBe,
e através do qual foram adquiridos os ,equipamentos
destinados à construção da Usina.

.

, TARl'FA
.

A "tarifa com que a SOTELCA iniciou o exeroícío ha­

via .sído fixada em maio de 1967, para prevalecei" por

um período de. 12 meses. A majoração do preço, do car­

vão. var-or e o acórdo salarial celebrado pela emprêsa
detenminaram a aplicação, a partir de abril, de um "adi­

cional para combustível" de 21,06%'.e 'fi I!ar(;ir de maio,
um "adicional, para salário" de .7,47%, incindindo am­

'bos apenas sôbre à ';tarifa' de consumo". Assim, quando
da aplicação do primeiro adicional, o preço final' ela

energia sofreu um acréscimo de 14% em relação à tari­

fa básica-e, com a'<'aplfcação do segundo, houve um au­

mento de mais 5%.
Os' novos preços básicos para .a energia elétrica for'

necida peia SOTELCA, e que vigoram desde .agósto de

1968 e por um período de 18 \neses,. foram fixados.'em

26.06.68, pela Portaria na 117, tendo a, seguinte composí­
cão: a) para- os fornecimentos Ijo barramento ,da Usina:

,

Demanda - NCr$ 8,20/kW, Consumo - NGr$ 35,82/
M kWh; b ) para os fornecimentos no barramento .

das

Subestações: Demanda . -

. NCr$ 10,76/kW, Consumo �

. NCr$ 37,23jM.kWh.
CARVÃO

Com o Decreto n- 62,113, baixado pelo .Govêrno Fe­

deral em, 12 de, janeiro de 1968,. era fixada, finalmente,

uma política realista e corajosa para o carvão nacional.

O acêrto dêsse documento iria ser ràpidamente compro­

vado, através um melhor entendimento entre consumid0-

res e produtores de carvão. E a efiCaz atuação da CPCAN

- órgão federal que lhe deu aplicação - iria permitir.

quase de pronto, -uma visão mais clara dos efetivo_;; pro­

blemas que angu�tiavam o carvão nacional" ao n'lesmo

tempo em que todos começavam a vislumbrar perspecti,
vas altamente promissoras para essa economia, cujas
fôrças e esperanças estavam se esvaindo sob o pêS0
de tantas iniciativas frustradas.,'

A SOTELCA orgulha-se de participar dessa nova fa­

se do carv'§,o naci.onal, eis que, graças principalmente

a ela, quase se atingiu no ano em análise o equilíbrio
entre a produção e o consllmo do carvão-vapor.

Somando-se às 252.466 toneladas consumidas ' pela
SOTELCÁ, as 147.274 toneladas consumidas pela UTE

(CSN), verifica-se que 86;7% de carvão-vapor produzido

em 1968 ençontrou apliÇa.ÇãQ._, ínqice "�té,, gmf�o j,am3c��.,
alcançado.

'

.

RENTABILIDADE

No exerClClO a receità atingiu a, NCr$ 19,8 milhões,
constituindo-se na maio. e apurada pela SOTELCA;' e

que cotejada com a despe",a, no montante de NCr:::; 12',2

milhões, j::,Topicia uma Renda Bruta de' Exploração ,de

NCr$ 7.6 milhões,
.

Segregada a quota de depreciação, que foi de

NCr$ 1,9 milhões, se tem uma Renda Líquida de Ef{p'lo·

ração de 5,7 .milhões, '",
A diferença entre a receita e a' despesa estranhas

à exploração apresentou um saldo negativá de NCr$ 41<1
milhões, que, deduzido da Renda Líquida, proporcionou
mn lUcro no exercício de NCr$ 1,1- milhões,

Este superavit não recuperou iIJ,teiramente o' pre­

juizo remàneSc.ente àe 1967, ficando para futura com·

pensação a cifra de NCr$ 65 mil.

. ,

PERSPECTIVAS PARA 1969.
Confiamos em que o" ano de 1969 será altamente

promil3sor.
'

.'
-

Razões não nos faltam-!-
Daremos início às' obras de, ampliacão de nossa Usi­

na, para rrlais duas' unidades de 66.'OoÕ kV cada uma.

Concluir.emos a interligação com o Rio GLande do Sy,l.,
através da Linha da Tr.ansmissão CapivarijFarroupilha.

Ampliaremos as Sub�stações de Joinville e Capivari, < e

construiremds a Subestação de Siderópolis. \

Razões não nos faltam!

Estimamos uma receita própria superior a NCr$ 25

miLhões. Esperamos 'liquidar, pràticamente, 'todos os

nossos compromissos com o Exterior. Pretendemos con­

correr, com a geração de quase 500 milhões de kWh,

para o tão almejado equilíbrio entre a prôdução e o con­

sumo de carvão-vapor.
Sim, raz6�s não nos faltam!

A orientar no cumprimento dos importantes objo­
tivos t''', emprêsa, teremos a lidenlnça da ELETROBRAS,
da qU8: orgulhosamente a SOTELCA se tQrnou, subsidiá:::
ha em outubro de 1968. E, a prestigiar 9 sEm. grànde
significado, tqremos o apoio, que nunca' nos faltou; do

Ministério das Minas e Energia, da Comissão do 1?lano

do Carvão Nac.ional e do Banco Nacional dO Desenvolvi-

mento Econômico.
>.. ,.

CONCLUSÃO'
Ao concluirmos o presente Relatório, cumpre-nos·

agradec,er a confiança em nós depositada pelo Exqelell­
tíssimo Senhor Presidente da República, Marechal Arthur

da Co<;ta e Silva 'e' pelo Excelentíssimo Senhor Ministr.o
das MinE\s e Energia, Deputado José Costa Cavalcanti.

'

É-nos sumamente grato anotar o decidido incentivo

recebido do Eng" Henrique Brandão Cavalcanti; Secretá-

rio-deral do Ministério das Minas e Energia,
.,

Apraz-nos, por igual, registrar com destlaque o fa·

to, altamente honroso para a SOTELCA, de haver sido

nomeado, em fevereiro de 1968, o seu então Presidente

EngO Benjamim Mário Baptista; para O cargo de Presi­

dente da \ Comissão do plano do Carvão Nac�onai. Dêle,
recebemos a emprêsa enr notável situação. Dêle, como

Presidente da CPCAN, sempre tivemos o entusiasmo e

o apoio que nos incentivaram a prosseguir nos nossos

objetivos.
À ELETROBRAS e ao BNDE,' o nosso· agradecimento

pela valiosa colaboração.
.

. Os lelevados entendimentos mantidos durante o

exerefcio com a Centrais Elétricas de Santa, Catarina

S.A., Companhia Fôrça e Luz do Paraná, UTE-Serv;iços
de Eletricidade S.A. (CSN) e Companhia Estadual, de

Energia Elétrica do Rio Grande do Sul, merecem assina-

lado registro, ,

Ao Conselho Fiscal, que analisou as ,operações da

emprêsa. o nosso reconhecimento.

Finalmente, aos' nossos funcionários, pela inexc.e-

clível dedicaçã,o, o nosso agradecimento mais sincero.

'7,,914:7:77,65
. ,

. II'",ELAI1ÓRIO AN'UA,L DE 1968 LUCROS E ·PERDAS I J

Exercício Anterior "",."" .

·Mcn0s = Recuperál�ão de Prejuízo
- Cor. Monetária .

3.303.272,85

2.103.770,�O
I.

Senhores Acionistas:'
.

Cumprindo disposição legal e estatutária, a Diretoria.

da Socíedade Termoelétrica de Capívarí 5, A. - SO'l'-ELOf.\,
tem a .honrn .

de apre: .entar o Relatório de suas atividades

no exercício de 19(5-B, bem corno o Balanço Geral, a

JJernonstração de LL!cI'oS e Perdas e os
\
Pareceres 'do

Conselho Fiscal e doi'! Auditores Externos,

Durante o exercício de- 1968, a SOTELCA continuou

R' desj3!llpenl'lar suas funções básicas de principal. consumi­
.

d0ra do carvão-vapor, o que .vem ocorrendo em escala

sÓ'npre crescente, e .de garantidora térmica do sistema
,enerf�ético da Região Sui do País,

.

Dos fatos ,que marcaram a vida da' Sociedade 'TIO

último exercício, merecem destaque, especial os seguintes:
Produção de 440 milhões de kWh, contra 203 milhões.

em 1967. Acréscimo de 116%
.

p;:>:ti:"ip2Cão. com 43% da energia produzida' 'pelo
.

sistema interligação de Santa Catarina' e 32% da energia

c'ons1;l1Yúda \pela área de Currtíbà (PR) -,

Consumo de 54,7% de todo O· carvão-vapor produzido.
SOTELCA e' UTE�08N consumiram [tintas '8'7% , .

,
Conclusão elo 20 Circuito da -Línha de Transmissão

Capivari/Joinville, no trecho Capivarí /Llhota, em 132 kV,

- lJxtensioío de 200 km,
.

.

IEntrada em operação do 2° compensador síncrono' de

20 MVAR, na Subestação de Ilhota.
,

Ampliação' da Subestação de Joinville, de 12,5 para

25 MVA

" Lançamento da concorrência internacional para a

'�!11Pliação da capacidade geradora da Usina da SOTELC.tl",
para mais duas unidades de 66 Mv'V cada uma. ,

Inicio ela construção da Linha de 'Transmissão

Capivarí/Farroupilha, em 230 kV, com 245 km ode extensão

Assinatura de dois importantes empréstimos com a

ELETROBRÁS, para utilização na LT·Capivarí/Farroupi�h2..
Valores: NC�'$ 11.641 660,GO e NCr$ 1. 283,816,00 (êste com

repasse de recursos orígínáriós do. BID) .

Receita operacional de NCr$ 19. 819,19, contra ..........

NCr$ 7 936 295,00 em 1967. Acréscimo 'de 150%,

Obtenção de uma Renda Líquida de Exploração d")

NCr$ 5 738 0!:0,70, contra um resultado negativo em 19(i'7,
e de um lucro final ele NCi;$ 1,134,365,02, êste o :Q.rimeiro
da vida da emprêsa

'

Promulgaçao pelo Excelentíssimo Senhor Presidente

da Re.p(:b.lica de dois diplomas legais, que influiram decisi­

vm)'lente nos destinos da SOTELCA. O priineiro, Decreto
n, ,62,113, determinou a ampliação da capacidade geradora
da Usina e a interligação com o Rio Grande do Sul, além
de ter fixé\do uma nova poHtica' para 0 carvão n�ciona�,
O segundo, Lei n. 5.584, transferiu para a ELETROBRÁS

as açÕfs, (ln Ti"'ii'\o no ca r.;\ tal da SOTELCA, com o que.

passou a,,emprêsa à condição de sub,sidiária da ELETR(j-

BRÁS.
.

OPERA!ÇÃO , ,

Produ:;�iu a Usina 440 330.000 kWh, O que representou,
em relação ao [\no anterior, um, acréscimO' de 11,9%, A'

demimda média da Usina foi de 50,1' MW, equivalenta,
consid.erada a capacidade total instalada, de 100 MW, a

um fator d� capacidáde dé geração de 50,1%, índice corl­

siderado de boá utilização para usinas térmicas a carvão',

A venda de energia atingiu a 377.720,00(') kWh, repre­

sent�nldo um acréscimo de 115,54% sôbre o ano de 196?

'Dois terços dessa ene'rgia destinaram-se a Santa Catarina

e o terço restante foi absorvido pelo Estado do Paraná.

t. participação da SOT'ELCA no atendimento do mer­

cado eatarincnse, atingiu a expressiva média, de 48%, No

que o;e refere ao mercado paranaense, 32% do total. con­

sumido na área de influência da Companhia Fôrça e, Luz.

elo Para!1á-CFLP, que atende a cidade de Curitiba e suas"

ik imediacões, foram fornecidos pela SOTELCA,
•

.

'. ESTUDOS É OBRAS

No exercício 'foram realizados os seguintes e principaiS
, E;studos e obras:

Amr,liaçào da Usina - C0ncluído o Estudo de Viabili·

dade ,da Expansão do Sistema de Produção .da SOTELCA,
referente a ampliação da UsiI'la, para mais duas unidades

ele 66 MW cada uma, encomendou a emprêsa a execução
do estudo· das especificações técnicas (Caderno de Encar,

_ gos), mesmo tempo em qu_e procedeu, Ouvida .a ELETRO­

BRÁS, à se,leção das firmas a serem ,convidadas pa':a

participar da concorrência internâeional. A entrega das

cartas-convites' e dos CaderI'los de Encargos às' firmas

selecionadas· teve início em outubro, tendE> sido fixada .a

data de 28 de fevereiro, de 1969, para a entrega das, respec-
tivas propostas, .

Int�r·jgação com ,O Rio Grande do Sul -, Afravés da

Linha. de Transmiss[\o Capivarí-Farroupilha, o Estado do

Rio Grande do Sul será integrado ao sistema interligado
que vem operando com usinas hidro e termoelétricas nÇls ,

Estados d� Santa Ca.tarinà e Paraná, Referida Linha, com
245 km de extensão; isolada para 230 kV e que operar·á
inicialmente em 132 kV, está em plena execução, estando

a sua conclusão prevbta para o 2°, semestre de 1969,

Ampliações e ,nova Substação - Com a instalação de

mais u,m transformador de 12 5 MVA, foi ampliada' a'

SUbestação' de Joinville, que passou a ter, uma oapacida­
de de 25 MVA, Ainda com referência a essa Subestação,
íoi lançada concorrência pjtra a aquisição de um trans·

formador de 50 MVA 220/132 kV, com a finalidade de

manter a interligaçào com Curitiba, llma vez que, no

exercício de 19,69, a Subestação de Campo Comprido d€­

verá operar com 230 kV,
, Na Subestação de Ilhota, .que 8.tende ao Vale do !ta·

Jai, foi instalado o 2° compensador ,síncrono ,de 20

MVAI'?.
A:ém dessas ampliações, foi projetada uma ndva

SUbestação de 2 X 25 MVA, 230/132-66/44 kV, a ser insta-

lada em 8iderópolis.
,/

, 2" Circuito � Foi concluídà a montagem do 2° Oi!"·

cuito da Linha de Transmissão Capivari-Ilhota, com a

extensão de 200 km, e com o I" Circuito sob tensão.

PESSOAL �
A nova sistemática. de pessoal, iniciada em 1967 com

a adoção de um quadro de pessoal composto de seis

carreiras', abrangendo tôdas as categorias funcionais,
formando uma' sequência vertical, segundo crit.,rios de

')ieqtiisitos e' responsabilidades crescentes, atingIU seu

pleno funcionamento no exercício,
Com ;Jistas ao acesso às categorias de nív.eis .sala­

riais superiores e para atender a di'Versos enquadr8-
mentos, foram anlicados 766 testes, incluindo escolar:­

dade, conhecimentos profissionais e psicotécnicos.
Estabeleceu-se nova lotação do quadre de servidores,

do que resultou uma redução do efetivo, sem prejuízo
para os servicos.

No setor ode treinamento, .através do seu Centro de
Tre.i.namento .

de Pessoal, a SOTELCA fêz realizar 20

cursos; qUe foram' frequentados por 259 funcionários,
tendo sido alcançado um expressivo indice de aproveit!.'.­
menta,

1.1"99.502;75

1.134,365;Q2 .:65.1'37;73,Resultado Positivo Exercício Corrente

, PEND,ENTE
50 - Debítos em Suspenso .,.,., ..... , ... , , .. , ..

52 - Obras e Serviços em Andamento, ,.,.", ,.: ..

4,772.168,39
1.91.1.7,24,23

'rOTAT, DO ATIVO .. ".", .. , .. " .. ,,,.,, .',. ,." .' .. .", 96;619.702,S7

COMPENSAÇÃO
'

.

,
'

, '

'

00 - Obras e 1i:quipamentos Contratados .. ,..........
5.702.332;28

.012 - Ordens de Compra " .. ,.'

'

, . , . , .. , , , 2J.!l"Oil3,38
D4 - -Ações Caucionadas, , .. ",.,

,.,., , ., ' ,:.,.: 200,00
06 - Contratos Diversos .Ó. __ 14,903.562,54 I ' .,

O:: - Outros Ativos Contingentes ",.,.: ,

'

11.650,000,00 '31.5'72)08,26
1 ., t • �"

TOTAL ,GERAL ...... , ...
" ',' .....

-,

: .:/.' :.:'�' .... - .' �' ... ,.', ..

·PAS�IVO
-INEXIGíVEL

10 - Capital ,

11 -RESERVAS
Reserva Legal ..... "."."." ..

. Reserva p/Depreciaçâo das Insta­

Ilações ... , . " ' , , .. , .. , , ... ' , ,�

. Reserva p/Depr, Amort. 0, Pro-
.

priedades . , .. , , .. , . , , , , , ." ...

Fundo de Indenização Trabalhista

Reserva - Oorrecão Monetári.a,.,
Aux. União - F'ut . Conv Cap,
- Eletrobrás ,.""., , ... ,.

1.6.544�Ó3b,Í)e
'

..........

i'
.... 0,' ••••••••••••••••••

5,687;26

5.908,809,41

25.864,,9!7
77 :3'48,;@4

17,63

16,045..662,00

1.200.000,0.0

229.6S2,18

,
,

,

i ',I.

DO ·CONSELHO

FISCAL ..

Us+níns«

Capital .
'

.. � . .

Fundo de
Servieo

C/Aumento de .. ' �-"

Os ínfra-assínados, mem-

bros' do Conselho Fiscal. da

Sociedade Termoelétrica d8·
.

Capivarí S. A,: - SOTELCA!
tendo procedido ao exame e

vê;ificação do· Balanço Ge-

1'3;1, encerrado e111 3l. de dd­

�e'mbro de 1968, da Conta de

Lucros e Perdas e de todos

OS" documentos contábeis re·

latiyos ao exercício -de 1968,
com apoio no Relatório de

.

Auditoria elaborado 'pelos
S$nhores, Auditores Públicos

Certificados ,Boucinhas &

Campos, . e à vista do que
observaram e 'axaminaram,­
são de parecer que o Balan"

'çó 'Geral, a ·Conta.' de Lucros

,e ;Perdas e todos os atos da

Direto�,a. referente ao exer­

cicio �� 1968, rr;ereceril a

aprovayfw " <ias ,
Senhores

Acionistas, por ' refletirem,
com exatidão; a, gestão eco­

nÔl11ica e financeIra da em­

prêsa neste período. \
Tub�lrão, 13 de fevereiro

de, J.969.
. Senhora Nadir Ferrari de

Souza

Setlhor\ Lido Búrigo. Bez
Engenhei_rQ Rui Faraco

Gal', P/Tempo de , ,

23.493,0,51.49
.

40.037.081,4.1
.' ,"" ,

.

EXIGíVBL A CURTO PRAZO

�ü - Contas �"c Pagar ,." '.,,, " .. . .

'ln - '.Juros pt;t Curso """""""".:"", .. , , ..

37 - OUTH,oS CREDITOS CORRENTES

. Obrigações Sociais "".'" .. " ..

, Salários e Ordenados .. ,,: .. , . , ..

. B N,D E. .. '"." ......
"." ..

".ML\N C/Fato Estr.'\
,S€rv, Mont" -. US
BBC C/Fato Estr,

S'erv, Mont, US 60,564,79
Outros Créditos ... , .. , .. " ..... ,

6,04!i,:lc'S_77
580.6-i,13,88

60,097,64
363,14

3.5�0.035,11
, f

860.178,552�4,589,70
.

,

231.963,15
144.593,49 11:513,283,734.887.251,08

. EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

39, -.,. DIVERSAS DíVIDAS A LONGO PRAZO
,

- Fornecedores .do Exterior

BBC- - Brown
-

Boveri e Cie, -

US .,.".: ..... ,. 195.1-61,73 .

<;

� � --;;:� PJ:Ol..nL\js_óri��;. ,r .� . '. .

- !C
'. UsiIi'as Sider, M, Geráis '.' .. -:,-:'?:,? ...... "

- Fin.am�iamentos Diversos

Bcn, Nac, Desenv. Econ.' " ..

Cqrnis .. Plano Carv. Nac, . ,.

Centr, 'Eletr, Brasil. " ... ,.,

Bco,:' Brasil
Conv, AI, Suiça

U,s " .... ,.. 1.127.339,92
E, Ped. Eletr, Lei 4 ,.676-A:8

\ t

,

7.47.469,43

3.922.540,80

23.507,795,&6
900.000,00

2,732.806,00

4,317.711,90
5,789.094,69

, .,

41.917.418,3'337,247.408,15

PENDENTE

51 - 'CRÉDITOS EM SUSPENSO
CredOl'f'S Diversos ,., , ..

,. Serviços a Faturar .

'. Materia.is a Faturar "
".'

850,�1.3,25
147.1.85,97 -

2.088.063,75 3.086.162,97

•

53 _, Aúxílios P/Construções ".:,., ,., :, .. "
3.151.918,976.5.756,00

TOTAL DO PASSIVO ,; ,., ,
: 96.619.702;�7

COJYIPENSA'ÇÃO
.

c

" \

01 - Qonttatantes P/Obras e Equip, ,
,.... 5.702:332,28

03 - Responsabilidades P/O, Comprá ..
,............ 216,013,38

:05 - Cauç:ão ti::>. Diretpria , ......
'." .. ,",

, .... ,.
200,00

07 - Responsabilidades Contratuais .. ,., ,.,...... 14.003.562,54

09 - 'Outros Passivos Contingentes ,
,

,'. )(650.000,00 31.572.108,20

TOTAL GERAL .. " .. ;" : , :.,., ... , ...
, . . . . . . .. 128.191.810,77

Tubar['io. 31 de dezembro de 1968, ,

Enflenheiro Lírio Búrigó - Presidente
. Professor Fernando Marcondes· de Mattos - Diretor,Fililanceiro

Engenheiro Luís Cals de Oliveira - Diretor de Engenharia .

Engenheiro Carlos Alberto Reis Seára - Diretor de Oper!lçõe� ..

E\��eraldo Dingee Miranda - Diretor-Administrativo

DC;a - Denartamento de Contadoria -' JOhnyl..Heiflz Brandtner

CRCRS � 9024T - se

CONTA DE 'RENDA E DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PERHAS
. E:"fCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968

. CONTA D.E RENDA .

.

RECEITAS DE EXPLORAÇÃO
Fornecimento de Energia Elétrica ""., .. , .... ,. 19:819.843,19
Outlas Receitas , " .. ,...... 10,763,80 19.830.606,99

,DEDUÇÕES À ltECEITA DE EXPLORAÇÃO
. Despe,sas de ExplÇlração ".:., ,

,Cota Para Depreciação .. , , , .. ,., .

Impcstos e Taxas ', ..... ",., " .."", .. " ,

12.117.334,98
1.948.886,73

9:295,33· 14.075.517;04

Henda de Exploração ", , .. "", ,
,.,., .. ,:... 5,755.089,9:>

RECZITAS ESTRANHAS À EXPLORAÇÃO
Outras Receitas ,', ,., , ,............. 8.399,74

Renda Bruta ."."."""" ,
,.".,

� 5.763.48.9,69
DEDUÇõES À RENDA BRUTA

.

Despesas E�:iranhas ,à Exploracão
Despesas C/Juros e Amortizá:ções .,

'1\'
••• , •••• .,••••••••• , • • • • ... 4.603.685,68

\

Renda Liquida "" .. ,'.".,., "
, .. ,' ,..... 1.159,804,Gl

DEDUÇõ:CS À RENDA LíQUIDA .

,

Divel80s EncargGs S/Renda Líquida "'.,, , ,......
25.438,9.9

Resultado do ExercícIo , ".,., .. , .. " ,.,........ 1.1"34.365,02
,

CONTA DE LUCROS E PERDAS
SALBO DO EXERCíCIO ANTERIOR '-:

DEFICIT -

,.,."", .. 1, , , .•• , •• , ,'. , ' : 3.303.272,85
MEN JS - Recuperação de Pr.ejuízo do
Exerckio Ant,eri'or em Decorrência da

Correçã.o Monetária Levada a Efeito no

Exercício cj.e 1968 - Lei 4,357 .. , ....
, 2.103,770,10 1.199.502,75

Resultàdo Positivo do Exercício 'L134,365,02
.

RECURSOS
A receita operacionai atingiu a NCr$ HJ. 819.843,1"§,

representando um acréscimo, sôbre 1967, de 150%, atri·

huindo-se êsse excelente resultado a maior quantidade
de energia -vendida c, em menor' parcela, ao nível tari­

fário mais elevado, que passou de NCr$ 46,16 em 1967

para NCI'$ 52,42 em 1968.
.

,

A receita operacional recebida pela venda de ener·'

gIa, somou N<8-Y$-"16.767.002;24, dos quais NCr$ 5,.92\li.403,OO
foram canaUzados para atender compromissos oriundos

da construç�o da,s duas unidades em operaçã� e, po�-

Tubarão, 1'4 ode fevereiro de 1969

EI.�go Líri.o Burig'o - Presidente

Eweraldo Dingee Miranda - Diretor"Administl'ativo

Engo Luís Cals de Oliveira - Diretor de Engenharia
'1'

'

Prof. Fernando Marcondes de Mattos - Diretor Financeiro

3aldo que Passa Para o Exeroício Seguinte .. ,.", ..... , .. , .. ,., .. , 65.137,73

Tubarão, 31 de dezembro de 1968,

Engenheiro Lírio Búrigo - Presidente .-

Professor Fernando Marcondes de Mattos - Diretor-Financeiro

Engenheiro Luís Cals de Oliveira - Diretor de Engenharia
Engenheiro Carlos Alberto Reis Seára - Diretor de Operações.
Eweraldo Ding-ee Miranda _:_ Diretor-Administrativo '

:pCO - Departamento de Contadoria - Johny Heinz Brandtner
I;;! ?
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REOUISITOS PARA ,O PROGRESSO

-:u

L

, "'.,; .'

O 'MAIS'ANTIGO plARIO DE-, SANTA CATARiNA
Florianópolis, Domlngn, 9 de março de HJGJ

Jaldir assume Educação dizendo
que vai sacudir o ensino nu Estado '

Ao ser empossado no cargo de
, "Secretário' da Educação e Cultu­

ra, o Professor Jaldír Faustino da

Silva declarou que pretende "sa­

cudir "o ensino em' Santa Catarí­

na, de acórdo 'com' os 'desejos ex­

pressas pelo Governador' Ivo SE­
veira. Afirmou não ser um homem

político e disse que "em têrmos

.de pc'Itíoa, admira o político que

pensa, antes de mais nada; na Pa­

tría e abomina aquêle que pensa,
antes de tudo, em si mesmo "o

, A solenidade de posse foi reaJ.i-'
zada no gabinete de despachos do
Governador e' presenciada pelos
Presidentes da Assembléia Legis,
lativa, Tribunal pe Justiça e 'I'ribu
nal de Contas, Comandante do !j'

-Distrito Naval, Secretários de Es­

taelo e outras autoridades. Após o

ato, o Professor Jaldir Faustino
da Silva recebeu o cargo das mãos
do ex-titular, Sr.· Galileu Craveiro
do Amorim.

Por, sua vez o Sr. Ivo Silveira,

, :A: ,IDiT...ct�!Úil1 ,:ao: I-ií�lr6g'ràtda' e Na­

\:pg:�bã6� P�b.hl"cOl�;:a ':��_gun.da;, cart�'
dd';'Pesca, abrangendo a Costa' Su;
1161 trecho entre Paranaguá e Tra­

mandai, a qual 'possui uma série
de inovações ,e aperfeiçoamento,
entre' as quais se destacam: 1)
uma melhor delimitação dos tipos
do fundo predomínantes: 2) grarí
'cos contendo_ traçados de valores

superficiais médios, por trimes·

tre, de temperatura e salinidades
da água do Ihar na Costa Sul, da'
acôrdo com dados obtidos, bàsi­

camente, pela::l comissões oceano·

gráficas reaHzadas pelo Navio­

oc�anog�;áfieo '''Almirante Salda­
nha"; 3) inf.orma'ções, fornecidas
pela Sudepe sábre as pJ;incipais
espécies de r'escado na área.� Dos-

"
.. �, ......... """

dirigindo-se ao empossado, decla­
rou que "a tarefa é difícil mas que
assim' não fásse o Governador, não
iria' ter . a preocupação .de convi­
dar para o pôsto um nome de um

passado tão rico de bons serviços
prestados ao Estado e à Nação '.

Agradeceu a colaboração empres­
tada pelo Professor Galileu' Amo­

rim, que desde 'o início 'de sua

administração vinha ocupando'
aquela pasta e afirmou que deve­

rá convocá-lo para outras, funções
no Estado, à altura de sua reco­

nhecída capacidade. A seguir, -his­
toriou as atividades desenvolví­
das anteriormente por seu nôvo

auxiliar, quer' nas fileiras do Exér­

cito, quer no magistério de Sant(�
Catarina "tendo sempre demons,
trado elevado espírito'público
credencial que lhe valeu ''O convi­
te para assumir a ímportànte Pas

ta".
Em sua falá, .o nôvo Secretário

da Educação e Cultura, afirmou

" ,

,dáà irifO;J;mé}C�as.:·t'QnstS;1ri!.' ,li; nar-,
'._ �Ô't,l e '���uIB{idiehtoá j,utUiiã:.cibs; ,l,r)') f-:

<a,'WiÍli,'si','d�!�,l,B,'�&,a,'lre�tl, d16,',;tr�15uiçã,b e
f,

J;, ",/,:'(,," I ,,',',
'

m:l5im'dã11ciá; : (fd) ", bce'ano;&rafia é'
biologia' d� p�sda;' '�) ;t�bel�; esta,

tísticas sóbre produção de pesca
do.

z

De outra parte, já estão 'sendo
confeccionadas, em cooperação
com a Superintendência tie Desén
volvimento da Pesca, novas Cartas
de Pesca :Qem Diretoria de Hidra

grafia e Navegação, -e� cump:::i·
mento a projeto específico', que
visa contribuir para. o aumento
das atividades de posca e conse.

quente eliminuição do deficit ali
, . \

mentar do País, no que se refere
ao consumo de proteinas ele, ori

gem animal.

'.

Panorama do Cinema"tem
exibição. no d
Será rio próximo dia 15 a Gessào

inaugural do documentário' "Pa­

norama do Cinema Brasileiro",
rilmo produzido pelo Instituto Nu·

donal elo Cinerp.a com o fim de
• proporcionar acj público brasilel

ro uma visão histórica a respeito
'.la sétima' arte em todo o País.
!\. cessão, marcadCl, para às 10 hs

é destinada especialmente às au

toridades catarinenses, convidadoJ
ospeciàis e à imprensa escrita o

Calada dá Capital. A partir' do dia
17 o filme se-rá apresentado aos
estudantes e ao público em geral,
em sessões previstas para .o Cina

Ritz, dedicada aós residentes nu

Ilha, e no Cine Glória, para o pú­
blico du Continente.' O documentá,
rio assinala as difer�ntes etapas
que marcaram a evoltIção da art.e

cinem!1tográfica no Brasil, desde

1898 até os dias at-,mis. São 'portan
lo 70 anos assinalados na trajetc),
na do cinema brasileiro que, n�

opinião de críticos abalizados, l?er�
:nJaut:cv '�l1iilert�lr]_,EÍ\'elmcnt.e 11J"
1\ " ).

II

Ia 15
Panorama <lo Cinema Brasilei­

ro (\ uma produção do INC, 'tendo
'o roteiro e direção de cenas adi,
,cionais a cargo de Jurandi-í: 'Passos
Noronha, supervisão crítica a c "3::',

go de Antônio Moniz Vianna, dire
ção de Júlio Heibern e planeja,
mento 'do produção sob a direção

ele GnbCl'to Mendes. O filme ioi

realizado com a, colaboração cie

l'.dhe111ar Gonzaga, Cinemateca

Brasileira, produtores, realizado·
res e dislribuidoi'es do cinema bra·

�ileiro. Trata-se, na opinião de um

conhecido crítico, "uma antologia
de muitos dos melhores instantes

do nosso cinema, com a esp�rilnça
de que, chegada a hora da maturi·

dade, Ô ímpeto _ permaneça". A

promoção da temporada nesta Cu

pital (\ do Departamento de Edu­

qação e Cultura da Universidade
Federal de Santlt· Catarin'3. e do

Cine-Clllbp cta Faculdade de Filoso­

fl<;l'.' lJU'_.' 11f(J1MlLe.u2 (_,Ulros Em­
ltr;·I··�i úlll{�nf,_'; }larfj.' '�,rt-�ve�

ainda que após haver, galgado to­
dos os postos da carreira militar,

- da primeira à .últírna escala o "cl."�
nos sentirmos' realizados, achamos
por bem colocar, por cima da tl2.
nica" verde-oliva ,o alvo e ímacu
lado guarda-pó do professor' e

continuar nosso trabalho pela
Pátria, dando o melhor de nossos

esforços cm pról do engrandeci­
mento' de Santa Catarina".

, Historiou suas atividades ,nJ

magistérios catarínenses e' disso
que no cargo que acabar� de ser

empossado pelo Governador; Ivo
Silveira seguirá' "à risca

'.Q; 'sãos
princípios da Revolução Redento-
ra de Março de 1964". '

' "',' ,',

Logo após receber os 'cumpri
mentos das autortdades," p�ofês
seres e pessoas amigas, o novo 'sç·
cretarío de Educação o cu�tur�,
recebeu. o cargo do sr. Galileu
Craveiro Amorim, oportunidade
em que reafirmou -tudo o que :dis­
�e em seu discurso, de posse.

, ,

�

,
"

A COll1p�nhia ,Catarinense' de

':ReÍlÍigeianfes "S:-l:ypr0�i:amóu P\lX"
-�'

:ta; 'a p'�oxmia Jquq.rta-f�ira, ':.t3

i7;OQ 'horas, a"Ínãugura(§ãb da p�i-'
meíra fábrica :'de Coca-Cola:' cm

Santa Catarina. A' fábrica,! "�om
amplas instalações e moderna .ma­
quinário, está

"

localizada' :'à' iiüa,
José Mal'ia da' Luz, 41, no -Baírro
de' Josi Mendes. Com mais,' êste

empreendimento, a Cia. Catàrinen-
se- de Refrig'eran_tes ptoporcionítrá.
aos consumidores do' Pljod�to con­
siderável barateamento na', aC].uisi·
ção ,para consumo.

'

A iniciativa pioneíra em 'F'lo��à­
nópolis, d� fábric::i' do CoCà-Gq�fJ,
vem de enc'o'ntro ao

_ processo 'q�­
senvolvimentista; 'proporcionando
novas o Jortunidades de Cl1'lprêga.-

�\ I • "

"Promessa que anima

f

'rtESF,ORCO AUSTERO
:....' '

,
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f

o nôvo Secretário da Educação c Cultura, Prof. JaÚlir Faustino, dá, Silvo, assumiu Q cargo (1:spostD a ",sncu
o en�ino .catarinense",

'

,

' , \

,Aprova_ndo 13 _ç;:mdida,tos em seu

yesU?,t.q�r
'

de! �,�;h\,�dq, cl;18:IAada" p.
C;úrso�ª� Gtr>d���fio _de, .Enf9rrri,�:
gem 'da '([FS::' encerrou os exames

de admissão; do corrente' ano d'"

'Úniversldade Federal. As aulas i;).
, .'

"

_ começam amanhã, às' 711', nas de

pendências da Faculdade de Medi

'cina. Os vestibulandos aprovados
mn Enfermagem são os seguintes:

Áure,a bueno, Carmem Lú.cia... LuL7"

:doleta Silvestri Rinaldi, Elisabete

[là Siíva, Melo, Elisabete Sousa eh

',t'ilva, Maria Albertina Braglia, �').­
ria, Heleria Noceti 'BittEmcourt,
Márilda- Machado Linhares, Mar­
'ú .'ieré"zinha A111111on,' Sílvló Àqui,
t�s. Hildebrahdo Godoi, S�nir CO:­

'réà, dé' Souza e Walkisse Gorrozl

íGúiscarenhas Passos. Êste é o pr)­
mciro ano em que funciona o Cl.',r-

50 tie
�

Enfermagem.

Odontologia Sunab ·quer im,por,tar banha a fim, dalende quem -
:

.

nãopodepagar' evitar alta de preço np mercad
A Faculdade de Odontologia da Embora' 'saiba,' quo 'há gruml0

'

origem o a' indú�trií1. No atacado;,;: : ;�6' valor' elo preço l11ll1l1Y1O do c

Universidado �ederal de Santa Ca- estoque 'de banha armazénado no, o preço máximo .al��ançou' NC}:S . " ,�..:{',i} }.'�aI, tendo em vi::;ta ;i l;ecessidl
tatina atendeu a cêrca de

,
1.300 '. Sul" d'o l1a:ís, .o 'supcrintcnqente dQ 74,00 e 'o' mínimo 'fói. Nci'$ ... : '. , \<,' ,: ele ele ,estímulos aOói produto

çlientes" f du:raúfe 'o a�o pas��90:
,-� - 'Sunab, Sr. Enaldo Cravo Peixoto, ,68,00/7,J.DO. Éstes" preços' sãó 'os

' "

da l'egião, cujás safras c.;as água
" àtr'avés de 'seus serviços de as:;h:. analisou corn o Ministro da Fazen l me?mos', de há l1ma �em�\Iia' 'r.o', sofreram quebra de 4.0% por qll�! ,

tência odol)tológica gratúita. A1- da a possibilidade de autorizar ,; Rio, '\. ,lõ,es climáticas.
'

guris dos cltentes, que antes fo importação' el'J produto, "par3 Em relação fi' outras capItai:; ,
ram' submetidos' "aos ;;erviços' de ov\tar sua alta no 'morcado." as cotacões, segundo o IIlesm�,

investigações e triagens que apv- Informou que 42 firmas estão boletim· do Min�Jtério 'da .t.grícv.l-
ram "as ' condicões' económicas dai> interes:o:udas na' importaQão. "A Ú1- tura,.' foram as' seguintçs: Belo: nu-
é'�rídidatos, re�elaram segundo' in- tenção elo, Govêmo ú no senLÍdu' rizonte, NCr$ '72,00/ 7;3,00 (mim:
{onnaçães de f',mte d�quele est",- de se conceder' a licença, pois a mo); NCr$ 75,00; 76,00 (máximo);

belecímento" condições de ínfirrp atual crise' no mercado é comiic1�" Cu,'itiba: NCr$ 79,00/84,00. S;10
miserabilidade". O, serviço é" preé,- rada especulativa. Grar:dos es1.':> Paulo: os preços ,se ,equiv'ale�:n
tadb normalmente sob a supervl- ques do produto a&UarL;am comer, aos do Rio. '

são direta dos ,professores,' sendo cia�ização." O superintendente qa, SUl)ab
que, 'durante o p:-:íodo diurno, COTAÇOES tratou ainda com 'o Ministr0 da

qualquer serviço' odontológ�co UI' - O Serviço de Informação AgI,- Fazenda, 'Sr. Delfim Net�,' da +,-
,

gente é executado �a Caçiei'ra
,

de cola do Ministério da Agricultma, xação dos novos preços ',�inimos
'

Cirurgia Odontológica é p,tóteso revelou, no entanto, que o merca· do feijão l?-a reglao centr?-Sul,
Buco-Maxíl<;:>-Facial. Além ele for- do da banha é estável e (l movi- elas safras das sécas. O pi'odutQl'
necc,r serviços dentários da me- mento de entradas do produtó na' receberá fin�nciàmento do Govêr-
1hor qualidade, a Faculdade aten- _Guanabara considerado regular, no através cÍa COl�issão dó' Fi,na!/l-,
dç a inúmeros casos desde a 'si!?- Segundo q órgão, a banha co°, ,ciamento da Produção, na base

pler; extração até à dispendiosa mercializaÇla ontem veio de S. C�- de NCr$ 20,35 por saco, de ,60 qui-

ptótese, efetuando também 'cil:ur- 'tariÍ1a e do Rio Grande do Sul. A1> los.
•

-gia,. tratamento' endotántico e ou- cotações, por caixa de 30 quilos, Segundo os, técnicos da' comis-

trns, 'variaram segundo o Estado' de sã�,' o Gov€'rl10 ;e�61'velt, ai.ll11�nt.rlr

O Ministro €twEducaçã'O/'Sr.-,,pa-;·- - Fonte da' Univorsidade
'so Dutra eónfirmJu' ao"Rei�dt: Fer,- -', 'i:í'l:Íe se encontram' ,"e ern.iandam

r

: ,',reira ')Un1�\.; :'\\>�i�J,:)I2.e:�eh����,�;qih _ 'as gestões que . vi�al11: estabel
Florianópolis nas . próximàs ' sarna-

"

.um esquema' para a concessão
nas, a fim de proferir, à â,ul� "inall' ','bolsáS de estudo aos estudan
gural da Universidade" Federa'l, tl� 'i' ",�IÍi'yer�itários c�tarinenses. De
Santa Catarina. J' A il1i:0rríl�ção "rou ":que ainda' êste 'mês serão
partiu da Reitoría da UFSC; acres- , 'xados, .avísos nos murais elas

contando que' a data ,para' a' 'Au1.3.' 'cuIdades da UFSC contendo e"

Magna ainda não .foi fixada', P;�() reeímcl)tos sábre a fórmula
Ministro da 'Educaçãó mas; s�gUi�: ',' �ncaminhamento do processo p
do entendimentos já �ah,tid?�,' tu:, ,.,"-', requisição de bálsas, Está pre
do leva a crer que,H mesma -deverri '

':", "ta a oonce�s5.o de 250 bálsas
se realizar 'no dec;]r�o cfo:��ês' '�l�

"

abril próxini.o.

Nova· Carla de. Pesc,a diz ç,oc�-C<Qla �al> Enfermagem Aula Mag�a:da Universidade
, '

, ,.'
.

maugurarem 'começa aulas ,·Ufsc tem Tarso vê C8ncess�
ao pescador Co,mo agir, Florianópolis

.,

amanhã ás 7h
I

Doira em'aDril de:�bôlsas

os geus estabelecimentos, de, ensi­
no. 1'0.

Decidiu-se ainda, que o Ban�
do" -BrasH seriÍ:- solicitado a cancf

,

" el�r
/

financi�mento de custeio pa�
,

o' Je;jãoJ quando plantado e111 �
vouras 'ele' cana. Esta lywdida

,­

seg�.mdb os 'técnicos - irá ,taJ\'
" '

bem ,eontribuÍl�\, para anular o'

Q.Éeitos' negativ�� sôbre o alJas�)

'cim�ntb elo Pro�"\uto, em face di

queda de prodJ,tçã,ó. () r:'reçQ Dl'

riimo do feijão, ap.tes do ,reajllÍ'
tam811to, era de NCrS 18,66, pai, l
saca de 60 quilos. '

Db outra parte, pára leval' ci'

ne \. c).o 'Rio Grande ,do Sul, g

mjNAB, terá que pagar bem . .E�tc
" :ó ,o ponto de vista do presidente'
, cio Insti,tuto de Carnes, a pror,p,'
'sito da missão que c1esen'volve elll

. Pôrto Alegro, desde ontem.
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